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EXPEDIENTE. 


— O leitor continuo da Revista todos os domingos d nuite 
a bomiade de nºs remelter os seus artigos sobre artes, em- 
vez de se ressentir de lhe não publicarmos a sua carta , ape 
sur de sabermios ser verdade o que m'ella se diz. 

— O artigo do nosso assiguante de Penafiel sobre a defensa 
du decreto du saude, impresso n'este volume não cabe anda 
heje em nossas columnas, 

— Já não chegaram a lempo as commemorações Simão de 
Mello, e a morte de Diogo de Couto. 

'm nosso chistoso corresponiente, que assigna Arithi- 
moiCH) “e mus: eúsievio Cura lottá, midi disfisçada ; depois 
de se affligir por traciarmos de providencias para incendios, 
du questão de minas em Portugal e da saude publica, submet- 
te á nussa decisão como juízes (diz elle) muito competentes em 
materia de linguagem , se so póde ou não dizer pedaço de as- 
no inteiro. Respondemos que o nosso humilde parecer e que, 
ha pessous  u quem se púde chamar , não En isso, com muito 
doa consei 
quizer qu 
Ihto-hemo 
as pessoas, 
frioleiras similhantes , e de nos pôrem na triste alternativa de 
Yhws respondermos, ou de lhes não respondermos, A Redacção 
da Revista, quer , deve e costuma ser cortes para com todos 
e não é sendo muito apesar seu, que se vê forçada por indi- 
viduos que, se leem nome, não se atrevem a escrevel-o, a gas 
tar, em respostas frivolas, aiuda que 
papel que sabe e usa empregar em coisas uteis. 


—— Ss 


CONHECIMENTOS UTRIS. 


UMA EGUARIA BARATA, AGRADAVEL E 
MEDICINAL. 
(Carta.) 
se tem benignamente prestado á 
buição de sementes de plantas uteis, que alguns 
dos seus benemeritos assignantes teem generosamen- 
te offertado para augmentar a riqueza do nosso ferti- 
Jissimo solo, ainda por incuria tão despresado: vou 
rogar-lhe o obsequio de acceitar para o mesmo fim uma 
pequena porção de sementes de tetrugonia que estean- 
no cultivei em maior ponto, e que por isso me habi- 
Jitou a proceder assim, imitando as boas acções dos 
meus patrícios. 
Acompanha esta: uma breve notie 
* o mudo como a cultivo. 
8. C. Rua deS. José n.º 78, 
7 de dezembro de 1844. 
Bento Antonio Alves. 


3679 Como V. 


sobre à planta, 


BREVE NOTICIA, À QUE SE REFERE A 
CARTA SUPRA, DA TETRAGONIA E 
SUA CULTURA. 

3680 A tetragonia expansa é uma planta annual, 
indigena da Nova Zelandia, Japão, e Ilhas do Mar 
do Sul. Foi trazida para Inglaterra, em 1772 pelo 
Dr. Banks e acha-se hoje completamente acelimada 
“alli, em França, e atreyo-me a dizel-o, em Portugal 
aonde ha seis annos a cultivo; constaudo-me que 0 
mesmo faz ha nove ou dez annos o Ilm.* Se. Joaquim 
Januario de Saldauha Machado de sementes trazidas 
da ilha de S, Miguel pelo almirante Prego. 

Reconhego-lhe inteiramente as vantagens, porque 
é apreciada nºaquelles paizes, sendo a mais importan- 
te, ade substiluir o espinafre, que no verão espiga 

DEZENBRO — 12 — 1844. 


com tal rapidez, que não produz folhas capazes de se 
aproveitarem , emquanto a tetragonia melhor vegeta, 
e maivr numero de folhas desinvolve, quanto mais in- 
tenso é o calor, 

São as folhas e as extremidades tenras dos lan- 
gamentos as que se colhem para se prepararem cumo os 
espinafres, de cuje gosto participam. 

Costumo semeal-a por fevereiro em pequenos va- 
sos enterrados em uma cama de estrume, e em Jo- 
gar abrigado, transplantando em março, ou princi- 
pios de abril as plantas alli desinvolvidas, para as 
alfubres armados, e estrumados quinze dias antes, 
espaçando-as dois e meio a tres palmos. 

Sou muito avaro nas regas, não lb'as fazendo ap- 
plicar senão de oito em oito dias e mais. 

Aconselham tambem o semeal-a logo nos proprios 
alfobres aonde deve ficar, o que ainda não experi- 
mentei 

N. B. Nºeste escriptorio ficara, para se distribui 
rem, na conformidade da advertencia do expediente do 
n.º 49, as sementes da tetragonia, tão henevola e obri- 
gantemente oferecidas para esse fim pelo nosso zelo- 
so correspondente o Sr. Bento Antonio Alves. 

A's explicações. por S. 8.º dadas, só podemos dc- 
ecrescentar, que tetragonia alastrada (tetragonia ex- 
pansa) de cujo bom sabor nós podemos dar testimu- 
nho. póde ser semeada em qualquer estação, pelo 
menos aqui em Lisboa, com tanto que a terra esteja 
bem estrumada e fofa e que se lhe não falto com as regas 
até nascer, o que é sempre tarde, pelo muito que 
são duras as sementes: (isto advertimos para que al- 
guns dos experimentadores não descoroçoem com a 
demora ): e finalmente que esta planta, de muito abun- 
dante producção, tem, segundo observou o capit 
Cook nos seus marinheiros e se púde ver nassuas via- 
gens, uma grande virtude anti-scorbutica. 

MELANCIA DE PONTE DE LIMA. 
(Carta.) 

3681 Remerro a essa mui util empresa a semen- 
te das melancias de pevide branca , e espero que em 
tempo acharão verificado o que eu disse relativamen= 
te a suas boas qualidades na minha carta de 24 do 
proximo passado que V. se dignou estampar na Re- 
vista (artigo 3602); e só me resta advertir agora 
que em chegando a estação propria devem ser semea- 
das em terra bem preparada, e que não tenha humi- 
dade de mais, senão a necessaria para nascerem , 
porque estando a terra muito carregada, facilmente 
apodrece a semente , e chovendo-lhe antes de estar a 
pevide rebentada é muito prejudicial (como todos sa- 
bem) para as sementeiras de melões e melancias ; mas: 
estas me parece são ainda mois melindrosas n'este par- 
ticular. 

Moncorvo 28 de novembro de 1844. 

F. A. Carneiro de Magalhães e Vasconcellos. 

N.B. Recebemos as pevides da melancia branca, 
e ficam para ser dadas aos assignantes na conformi- 
dade segundo já advertimos do que está declarado 
no expediente do numero 19 d'este volume. 
REIVINDICAÇÃO DE CREDITO PARA OS VI- 

NHOS DO DOIRO. 
(Carta.) 

3682 Sempre com inlgresse, leio e examino os 
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bem redigidos artigos da Revista Universal. O amor 
da patria, que mºelles transluz, que, para bem dizer, 
fórma-acsua principal base, é um merecimento, a que: 
não póde ser indifferente nenhum d'aquelles em quem 
pulpita verdadeiro coração portuguez. 

Aiuda bem , que no meio d'essa prostituição abje- 
eta da imprensa, e odius mesquinhos de partidos, en- 
tre nós se levan'ou, quem, estranho a elles, faz della 
o-unico uso, que a Lorna proficua ao bem estar e 
civilisação desta nossa malfadada terra. Terca tão 
gna de melhor sórte, e que impostores e charlatães 
estranhos, e porventura mesmo dos nossos, pintam 
como “colocada no: infimo degráu da escalla ascen- 
dente “da civilisação européa. Continue, Sr. Reda- 
ctor, mºessa nobre tarefa, e achará éccho e coadjuva- 
cão em tados os que presam a gloria, e prosperidade 
do paiz. Condjuvação sincéra, e franca lhe desejo eu 
dar: todavia para tal empenho e para cumprir con- 
dignamente este compromisso , falece-me o talento, 
aferça ce o vigor do raciocinio; o desejo só não 
basta': mas confiado na sua bondade , espero que 
suppra com a sua ilustração faltas , que necessaria- 
mente devem apparecer, no que tenho a honra de lhe 
ar ponderar, 

Difuso, não poderei deixar deo ser; mas o objecto 
Pela:suaisumma gravidade, “(pois se ataca e se perten- 
de arrancar, pela: raiz; o mais “rico “e valioso produ- 
ecko de nossa indastria agricula e commercial; e pors 
queemfim;, é uma guerra mofina , acubertada com a 
cara hypocrita d'amisade) não permilte ser tra 
etado perfuncioriamente ; pois nos “daria, sem falta, re» 
sultado diametralmente opposto-ao que levo em vista 

Quando no nosso pair se falla em valiosa e ri 
producção , salta: logo “á jidéa a dos vinhos do Doi 
to. Em verdade, quando se considera , que n'uma 
escassa área de terreno se produsem annualmente de SO 
a 100 mil pipas do mais generoso e espirítuoso vinho 
do mundos que, além dos redditos, que'deixa ao la- 


vrador, dá ao estado avultadas quantias nas decimas, 
no subsidio litterario, “e tresentos e ccintoenta con- 
tossde réis de direitos d'exportação, — muito-devemos 
agradecer á Providencia, por ter idotado «este canti- 
nho; do torrão portuguez, com um sólo, devpartes 
componentes taes, que embalde se procurará outro; 
que o exceda, ou mesmo eguale;.e a sciencia. apesar 
de todos 08 dias estar, para hem “diser , arrancando 
aos arcanos “da Natureza espantotos “e admiraveis in- 
ventos, não pôde ainda -alchymiar: nem o terreno , 
nem este Dello céu que nos dispartiu o Creador: 
— e por isso se lrucla agora de ver, se se póde re- 
duzir-a zero o que não é possivel imitar, roubar, 
ou falsificar. 
"0 commereio dos vinhos do Doiro , depois do esta-. 
belecimento da companhia em 1765, esteve no lon- 
£9 espaço de quasi '80'annós-debaixo de: regulamentos 
Peculiáres, esda fiscalisação deum banco, com pão lar- 
investido dos mais amplos e proficuos privilegios. 
Seas administrações ..que esliveram á frente da sua 
gerencia; fossem mais. ilustradas, ouse por acaso 
lhes não tivesse faltado jo genio do homem raro; que 
le havia dado começo e concebido tão grandioso es- 
tabelecimento; “se tivessem sabido aproveitar as cir- 
cumstancias, em que se achou a Europa n'um quar- 
tel de seculo, os nossos vinhos seriam hoje conhe- 
tidos ,'e consumidos em todos es mercados do mun- 


do, e com vantagem poderiamos: neles afrontar à 
concorrencia estrangeira. Desgraçadamente não suvces 
deu assim: longe de se ampliaramas 
sações “e especulações commerciaes, parece que um 
mau fado, 'só tracton de as circumserever , e limitar 
aorprecário mercado inglez; e d'esta maneira), quans 
doem 1834, pelos bons principios de economia polis 
tica, se derocou e extinguiu aquelle banco, houve 
e não podia deixar de se lhe seguir, uma violenta cr 
se, proveniente da superabundancia do genero na fei- 
ra. Superabundancia essa, que a antiga companhia 
traetava de neutralisar com pequenos appróves nos v 
nhos de primeira qualidade, eainda nesses com córá 
tes quantitativos, em maneira que para o mercadó 
britannico não havia já, mais do que uma dada porção 
de vinho, e por isso facil era conservar alli um 
preço regular e vantajoso. A extinicção repentina da 
companhia, e seus regulamentos , fez afluir ao merá 
cado genero que não estava em relação com o seu 
consumidor, e como não havia oútros pontos conhe- 
cidos aonde se podesse levar com proveito, o resulta- 
do foi a baixa no preço , e a volumosa aglomeração 
deste producto tanto dentro como fóra do paiz. O 
lavrador do Doiro, que não estava ( permitta-se- 
me e expressão vulgar) abotoado para poder súfirer este 
contratempo, e o empate resultante d'elle, é o nego- 
ciante, que andava ás apalpadelias para descobrir con- 
sumidores, trouxeram a inevitavel consequencia acima 
apontada. As córtes constituintes viram o mal, e qu 
zeram-n'o remediar; mas nem sempre para se conse- 
guir o bem, bastam desejos , 'sontade é força: éne- 
ão : esta ainda” não Havia chegado: 
e por isso limitado , e para bem “dizer, quasi nullo 
foi o que ellas legislaram “na carta de'Tei de'7W'a- 
brilde 1838. Todavia , esse mesmo pouco”, trouxe a 
vantagem d'aplanar'o caminho para que as córtes do 
4842, podessen tomar-resoluções mois elhicazes, em 
proveito desta riquesa nacional Quando pois, essas 
providencias; “votadás tios dois cúrpos 'co-législadores, 
se acharam reduzidas: a lei do pair; quando as cir- 
cumstancias dos mercados estrangeiros auguravam um 
futuro mais “esperançoso , foi então que n'essa mes- 
ma épocha nesse mesmo únno — um cidadão bri- 
tannico , negocinnte de vinhos na praça“ do Porto; 
cujo-ser, “e haver, e cuja valia toda dependem do 
incrêmento” d” esse licito negocio, pertendeu fazer a- 
creditar ao publico inglez , já porímeio de ciret- 
lares , já por meio de folhetos impressos e ' distri- 
buidos com profusão a particulares, é a estabeleci- 
mentos de algum vulto n'aquella nação, — que os vi- 
nhos “dó Doiro se acham adulterados, não são 'ge- 
núinos, e que todas essas particularidades que os tor- 
nam saborosos, confortalivos ; epara melhor dizer me- 
dicinses, não passem de méra e insipida mixordia 
(dito elle) feita nos vinhos do Porto: — que a baga de 
sabugueiro, é a que The dá côr; o assucar, doçura; 
o melaço , corpos e a agua-ardente, espirito!!! 
Custa “a crer), que um' estrangeiro, abusando da 
hospitalidade “do “reino em que vive, inipunemento 
se apresente na segunda cidade d'esse reino, aon+ 
de aquelle “genero é a“ base de todo “o sen com 
mercio e prosperidade, e ahi faça tradusir ve vender 
o seu papelucho: “publique pelos periodicasda mesma; 
as mais: Dagrantes falsidades , injuriando assim casas 
aliás muito antigas muito respeilaveis pelo seu va- 
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racter, e lavradores. probos., honestos; e honradis- 
simos do Dairo.; eilhes diga em face— « 0 vosso vi- 
nho não presta, porque é contrafeito: todas essas qua- 
lidades genninas e especiaes, com que tanto vos nfa- 
naes de ser elle dotado.,; não passam de méra , insi- 
pida e prejudicialissima falsificação , roubo: ao com- 
mercio , e escandaloso; abuso da bya fé do consumi- 
dor!!! 
4 Que revelará Ludo isto? — Uma, de duas, ou 
ambas conjunclamente — sordido e vil interesse — 
porque não está na natereza das coisas, que quem 
Arafica, n'uma certa e dada mercadoria a desacre- 
dile A não ser para fazer conceituar a sua só, co- 
mo pura e genuina; — ou intuitos mais, largos e puliti- 
cos;— ver. se do mercado inglez desaparece o uni- 
«o genero valioso, que lhe podemos levar, e poucoa 
pouco se dá nºelle preferencia aos. vinhos hispanhoes, 
e francezes, 

E não se me, objecte, que este molivo ultimo 
não colhe , por elle ser negociante de vinhos do 
Duiro : à falta do seu estabelecimento aqui, facil- 
mente púde ser compensado por companhia, ou asso- 
ciação, que na Inglaterra para taes fins, muito facil 
& organisar , quando isso convenha. Seja porém o que 
fôr, intenda que muito releva desmascarar taes em- 
Dustes; e à Revista Universal por bem de seu paiz de- 
xe stigmalisar , e lazer conhecida esta abominavel e 
infame guerra, tanto mais digna de execração, quando 
nos vem d'amigo, e tanto mais Lemivel quanto alguns 
homens buns.e sinceros do paiz, ou por indisculpavel 
condescendencia e falta de ilustração, ou porventura 
pela esperança; d'elle lhes comprar algumas poucas 
pipas de vinho. fazem, coma sua annuencia, dar vulto 
ás mais desaforadas palranhas. 

Para bem compreender isto e Ler uma idéa exacta 
dios vinhos da, Doiro , convem dividir o paiz , que os 
produz, em tres grandes secções, Na primeira dão-se 
esses vinhos licornsos e cobertos, de cheiro agradabil 
simo, e muito incorpados.. Estes , segundo. a lei, 
tanto antiga como moderna , por que aclualmente se 
deve, regular a  cumpanhia. são 05 que teem: para 
Sie para dar aos outras, Estes vinhos. são pela maior 
parte produsidos de Corgo acima, maxime no sitio do 
Pinhão , e suas immediações. A. segunda secção, 
compreende  aquelles, que tendo alguns predica- 
dos d'essa primeira qualidade carecem comtudo de al- 
um, por exemplo, de côr , de maduresa etc, ete. 
i vinhos são us produzidos no paiz chamado Baixo 
Corgo. e que abrange toda a assentada da Régoa, d'uma 


econtra margem dorio Veiga, de Jogueiros, etc. , ete. 
Aterceira compreende 08 vinhos dos altos os quaes ainda 
que se achem collocados na demarcação de feitoria, to- 


pela sua inferior qualidade em referencia aos ou- 
ão destinados ao consumo do paiz, e ás fabricas de 


» que nos dão o chamado vinho do Boiro,, 
sdestinado ao commercio inglez ,, porque, da combina- 
«ção d'esses vinhos . por isso que são homgeneos , sae 
eplima liga; isto é, a superabundancia de qualida- 
des superiores dos vinhos: produzidos a'uma, ou 
outra, v, é promiscuamente modificada. Com es- 
ta explicação necessaria, (e ninguem, que conheça o 
Doiro, a poderá contestar, pur ser-verdade pura) ha- 
vendo vinhus cumpletamente doces q cobertos, que, 


sem precisão de mixordias. vão dar á eliana que 
faltam essas qualidades. doçura e cór; ;a que propo- 
sito se lhes, havia de lançar -assucar , melaço-e; b: 
ga? ; A-compra. d'esses ingredientes. não: causaria 
avultada despeza ?: ; Eno estado de abatido infimo pre- 
co, por que os vinhos, até superiores, se hão ven- 
dido, qual seria o lavrador tão pouco conscio de seus 
interes es, que quizesse, sem certeza de lucro, assim 
arriscar o avultado importe de todo esse chamado, be- 
?-4 E a maior parte dos lavradores achar-se-hiam 
nas circumstancias de o poderem fazer? 

Os vossos vinhos sejam feitos à antiga, — nos grita 
este nosso amigo inglez. ; Aonde, lhe grito ca tambem, 
em lodo, Lodo, Lodo o distrieto do Doiro;se deixoude 
seguir o methodo adoptado e seguido -por nossos paes 
e avós? Emprazo-o para que declare, qual o sitio, 
freguesias ou freguesia no Doiro, onde se segue erra- 
da pratica e diferente da que era adoptada no tempo 
anterior á extincção da companhia. Se ha ; que o denun- 
cieao publico, e fará grande serviço, não só 30 Doiro, 
mas á nação em geral; mas se não podér, como na reali 
dade não poderá lal demonstrar , permitirá elle que 
lhe diga em bom -portuguez — que. falta- á verdades 

O estrangeiro. a quem me refiro, ignora, ou finge igno= 
rar que a feitoria primordial compreendia a maxima pa 
teda 2,ºe 3.º das tres secções emque d 
nhateiro do Doiro e que por esta razão os vi 
produzidos, necessariamente deveriam apresentar um 
caracter e um tipo muito diverso d'aquelle, que lhes foi 
a mistura posterior. dos vinhos produzidos 
na feitoria chamada subsidiaria, que desde esse tem 
poem diante: se apresentaram no mercado cum 0 ci 
racteristico de cór e doçura. 

Desenganemo-nos : a falsificação de qualquer mers 
cadoria só se faz, quando não ha em abundancia a 
verdadeira e pura; e dessa contrafacção provém lu- 


cado vinho do Doiro da 


duzissem «o lavrador dos vinhos. inferiores a pratica- 
s mixordias; porque tinham a certeza de que o 
negociante em pequenissimo espaço de caminho, mui- 
tas vezes na propria freguesia (tal é a contextura par- 
ticular de todo aquelle pai tinha vinho puro, natus 
ral e superior ao cuntrafeito, ' por preço menos que 
rasoavel; e desta maneira perdidos lhe ficariam os 
trabalhos e as despezas com otal chamado benefício. 

Repito: o característico no vinho superior do Doi- 
ro, é ser abundantemente dotado de partes sacarinas, 
muito espirituoso e coberto; estas qualidades foram 
attendidas na nova lei da reorganisação da companhi 
e é por este motivo que no regulamento, que faz parte 
da mesma, seordena, que os provadores classifiquem 
na primeira qualidade esses vinhos, que lenhampa- 
ravsi, e para-dac aos outros: ora. os legisladores de 
1842, que tão araplos conhecimentos: desinvolveram 
nesta questão, que bem mostraram terementa estudas 
do a fundo, não haviam legislar “sem vbjecto, para-o 
que não existia, impossibilitando, com preceito legal; 
aos provadores de classificarem em primeira qualidas 
de vinhos, que, para se lhes daresta, estavam depen- 
dentes das caixas d'assucar da America, «erda baga de 
sabugueiro !! 

Por muito tempo esti e perplexo em responder ao in= 
glez. E' eo e E seintende: quão fosse 
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elle -subdito da nossa antiga e fiel allinda, que em 
todas as cpochas tanto a peito 'ha tomado a feliciilade 
da nação portugueza !— Soube, que elle pertendeu. 
por meio de circulares desacredilar a famosa novida- 
de de 1842, por antonomasiá + chamada a do ee 
se, — Os lnetos lhe destruiram tão cerebrina lembran- 
Ga, enem por isso descoroçoou; mas saít-se com uma bro 
Xura em verdade de muito merecimento pelo desenho 
de garrafas de novo invento, que mnito póde interter 
ereanças. Tudo isso soube, e vi cu; assim mesmo tencio- 
nava guardar silencio, porque emfim se dirigia aos 
sens compatriotas; esses, ou alguns deles, que sa- 
biam averdade, e mesmo tinham interesse em lhe 
respander, que o fizessem. Porém ao lêr uma sua carta 
Circiilar inserta no Periodico dos Pobres n9 Pi 
to nº 199 de sabbado 30 de novembro ultimo, diri- 
gida em seu nome ás camaras municipaes do Doiro, não 
me [vi possivel resistir á tentação de ponderar o que 
Jevo dicto. 

Na realidade, so são exactas as asserções que 
ali se lêem de que os provadores no anno passa- 
do não: cumpriram os sehs deveres, approvando vinhos, 
que o não mereciam, e reprovando outros, que eram 
dignos de approvação, ; não temos ahi a companhia espe- 
ciulmônte incumbida por lei dé vigiar sobre tudo isso? 
4 não se'acha instalada Tegalmente na Régua. uma asso- 
tiação de lavradores para poder representar ao governo, 


e ás córtes quanto seja ntil á cultura do paiz?;não existem 


todas essas auctoridades administrativas, à quem cum- 
pre informar O governo de tudo o que se passa, edi- 
ga respeito a objectos concernentes á prosperidade do 
mesmo? ;A que fim vem um estranho cem tal carta, 
e tal convite ás municipalidades? À razão é obvia, e não 
púde ser outra senão alguma das queacima ficam pon- 
deradas. 

Se não tivesse receio, Sr. Redactor , de continuar 
à abusar da su paciencia, maito Linha para dizer-lhe ; 
mas isso fique em remissa para sair a lume, caso que 
eu veja que este nosso amigo se não emenda, e con- 
tina no proposito pharisaico de nos liberalisar tão des- 
interessada umisade. Remato, dizendo, — como lavra- 
dor do Deiro, e sincero amigo da minha patria, 
aqnide tenho todas minha fortuna, — regeito fal amigo, 
etal amisado; e nego tudo quanto elie ha annuncia- 
do em menoscabo dos vinhos do Doiro. 

Lamego 3 de dezembro de 1844. 

Um Lavrador do Doiro. 
A VALLA DA AZAMBUJA, 
(Fem de pag. 287.) 

3683 A porexcia necessaria para elevar a dieta 
“gua, e vencer os altritos respeclivos ás rodas das no 
ras e todo o pêso das cadeias e da mesma agua ele- 
vada, é equivalente de nove mil oitocentas e trinta e 
sete tb., d'onde resulta sobejar ainda uma força mui- 
to grande d'aquella que representam os dez cavalos, 
para fazer elevar outra tanta agua salgada, por mi 
de outras duas noras, a fim-de a meter tambem na 

“valia súperior, para que as aguas: della se não cor= 


muito bem repárada, não obstante ser ella muito con- 
sideravel; pois calculada (1) pelo minimo chegará a 
ser de oito mil dusentos e trinta eoilo almudes e se- 
te decimos em cada hora. ço ; 

Eu disse. que o contrá-fosso de enxhgamento dos 
paues hã» devia communicar livremente com as marés ; 
porque déve' ter despejo para ellas por meio de um 
Peqtico esteiro, fechado com uma comp oita, para,se 
abrir depois dos dois terços das vazantes e despejar a 
agua corrida das cheias e grossas chuvas; porque no 
verão às noras devem dar vazão a toda aagua que al 
houver, mas , se porventura se accomular tanta qire 
não possa elevar-se, então se abrirá a referida com- 
porta para despejar a maior parte. ç 

A valia, que se fizer para dar escoamento 20 paul 
da Asseca , não póde deitar a agua fora; porque o 
terreno deste paul é o mais baixo de tudos, E” pro- 
vavel. que isto procedesse, em tempos mui remotos, 
da força do cachão das aguas da valja divta da Asse- 
ca; porque, na oecasião das chuvas fortes, equival 
a um rio caudaloso, e por isso, antes de alhi se 
fazerem obras, emquanto esteve totalmente á discri- 
pção da natureza, arrastaria muitas terras e cascalho, 
que iria depositar mais longe, depois de se espraiar, 
e no sitio do seu cachão devia formar poço. Este poço; 
que se tem enchido com lodos pelo decurso dos annos, 
agora, vinsalubre paul já referido, um charce de rãas- 
pestifero. Se porém a valla de escoamento vier dar a 
uma caldeira, e se m'esta trabalharem quatro. noras 
eom dezeseis rosarios de alestruzes, como os outros já 
descriptos, então o paul secnxugará (2), e poderá ser 
cultivado com muito proveito da companhia emprezaria. 

Asaguas elevadas devem alimentar o canal das Onias, 
afim de Supprir a perda occasionada pelas porlas, e de 
gastar a menor porção possivel da que natyralmento 
trouxerem no estio as tres vallas confluentes á Ponte 
da Asseca , à qual timbem enta o mesmo canal das 
Onias para que fique disponivel desta agua quanta 
for possivel para a rega dos campos de  Valiada, no 
que imuito utilisárá a agricultura; porque d'esta fór- 
ma poderão aquelles aridos terrenos dar bons pastos ver= 
des, depois de colhidos os trigos . em tanta abundan» 
cia que sustentarão mais de tres mil vaccas de leite 
é darão ainda muitas reservas desecco para o inverno. 

Sendo aguelle canal das Onias um verdadeiro canal 
de iecigação é uma fonte de riquezas, e a melhor obra, 
que se póde intentar ; mas da maneira, que está pro- 
jectado, será absolutamente impossivel servir para lão 
util fim , como já ponderei nos antecedentes artigos. 

Talvez por ser isto da maior evidencia , | é-que se 
escreveria 08 8.º doarligo 1.º das condições, cuja let- 
tra afugenta todos aquelles que tal pertendessem: (ve- 
ja-se o Diario do Governo n.º 262 na terceira. columna ). 


(1) A juncia das soleiras, reputada somente em um quar- 
to de linha por trinta e cinco palmos de comprimento, e 
debaixo da. pressão, de seis pés e seis decimos de columnia 
de agua (em rigor 6,666 pés) , verte milipolegadas eubicas 
em cada segundo, despresando ainda alzumas fracções; as 


rompam, em razão de estarem estagnadas. Desta ma: 
neira , mettendo nºaqueila valla trinta. e duas mil pi- 
pas de agua salgada, em cada 24 horas, não-se póde 
recear a corrupção, e tambem se evita a ereação de 
hervas ruins, o que é muito conveniente. 

A perda', cccasionada polas junctas das portas, fica 


outras junetas dos balentes.e conceiras solr a, pressão media 
detres pés e tres decinios (em rigor— 3,333) verem oitocentas 
e quarenta, dicias polegadas cubicas, que são egrines a vii 
palmo cúbico é seis decimos (em rigor 1,840. p. cub.) 

(2) As noras devem tirar sómente a agha que não; podér 
escont-se por si mesma, em sazão de ficar inferivr aq leito do 
entra-fesso, 
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Mas, ségunto o mei projecto páde, e deve ser o ca- 
nal de irrigação; o sobejo das aguas , em tempo de ve- 
rão, devo ser comuzido por um caleiro feito dealve- 
uaria (assente em argamaço. hydraulico e rebocado de 
aspháito na parte interior) o qual deve ir por cirpa do val- 
Jado do contra-fosso meridional e ter numerosos agu- 
Iheiros correspondentes aos campos dos particulares , 
deixando-lhes a ellesa liberdade de conduzirem a agua 
de rega por calhas, ou por cima dos seus vallados co- 
mo lhes for mais commodo. Bastará então que a com- 
panhia estabelleça. o preco de aluguer por 2% horas a 
cada annel d'agua de rega, como por exemplo 100rs., 
e desta maneira lirará grandes interesses porque os 
rendeiros dos campos , ou os mesmos proprietarios , 
facilmente se resolyerão a fazer-as regas uma vez que 
“vejam passar agua juncto das suas propriedades. 
Tendo até aqui dado uma ligeira idéa do meu plas 
no.e das sttas vantagens, resta-me agora indicar em 
Eeosso as peças priucipaes das machinas de vapor, por 
meio das quaes se farão levantar cabaixar os grandes 
fluctuadores da invenção de Hellencourt: não é meu 
intento ensinar a fazer estas machiuas, é sim mostrar 
a possibilidade de as levar a effeito , para que não di- 
gam que projecto coisas impossiveis, ou que não cos 
nheço nem intendo da materia que Lracto, — As peças 
organicas que vou descrever foram todas, calculadas 
rigorosamente pelas formulas dadas. por Thomaz. Fred- 
goold no seu Ensaio Pratico sobre a força do ferro coa 
do. Estas formulas são baseadas em muitas e repetidas 
experiencias, e Lendu-as cu seguido. em varias machi= 
nas, que tenho mandado construir, nunca me falharam. 
Deverá pois ser a calde de cada uma das refes 
ridas machinas, cylindrica e de tal capacidade que 
reduzir 
elnco gr 
» Cetito é 


é com dois golpes ui 
palmos é mceiy cravo 


ca de tor 
seis poleg, 
parte solli 


cão dos raios, e que tenham de grossura na sua base 
oito polegadas, e de saceada uma e meia, O passeio 
d'este canhão será regulado, (à vontade de quem go- 
verna a machina) por meio de uma alavanca de vinte 
e um pés de comprimento, a qual terá no braço mais 
curto 12 polegadas, e pur isso duas de passeio pro- 
duzem 40 (cinco palmos) na extremidade do braço 
maior (4). Quando este canhão corre adiante vae engran: 
zar n'um rodete em que principia o munhão do primei 
ro carrete da granagem, que levanta o flucluador, cu- 
jo diametro será o mesmo do antecedente: quando cor= 
re a traz solta-o e deixa-o livre para o flucluadyr des- 
cer pela maneira que mais adiante explicarei. — À ar- 
vore d'este carrete deve ter dezoito polegadas de dia- 
metro, contendo um vasio tubular de tres correspon- 
dente ao eixo neutro; os dentes d'elle Lerão a base au 
rés da pe da arvore, e nesta base vilo polega- 
das de extensão sobre seis de largura, (podendo re- 
ceber a modificação de mais ou menos meia para faci- 
litar a engranagem), e terão de altura tres. O dicto 
carrelo engranza n'uma roda de lal diametro que 
nha a dar uma volta , emquanto elle completar dez. 

Terá esta roda oito polegadas de grossura nas pinas 
e doze de largura; os dentes d'ella serão eguaes aos 
do carrete descripto, Susteutará a roda mencionada uma 
arvore tubular de & pés de distancia entre 03 apoios 
dos chamaceiros,, a qual terá o mesmo diametro da 
arvore do carrete; — n'esta arvore, a rés da sua pe- 
riferia haverá outro carrete muito forte, cujos dentes 
devem ter quinze polegadas de grossura e doze de ex- 
tensão longitudinal; e septo emeia dealtura. Engrah= 
zam bs dentes d'este carrete em outra roda , que terá 
de largura nas pinas onze polegadas e doze de gros- 
sura, radiada com raios proximos uns dos outros , a 
coisa de seis polegadas, que tenham quatro na menor 
| grossura e dez de largura; o seu diametro não será 
menor de doze pés; os dentes eguacs aos do carrete : 
ella deve dar uma volta emquanto o volante da ma- 
china descrever cem. 

Esta grande roda  sustenta-se em ima arvore tubu- 
Tar, que tenha de diametro trinta e uma polegadas , 
clumdo tres no vazio do eixo neutro, e lerá do 
comprimento entre as chamaceiras doze pés ; — juncto 
do cubo d'ella haverá um rodete solido de seis pés de 
diametro e de vinte e septe polegadas de grossura; na 
estremidade outro egual. 

Ora, todo este systema de granagens se elevará em 
plano vertical, e se o leitor 0 póde conceber , ima- 
gine por baixo da arvore descripta o tambor em que 
se enrodilha a cadêa, que levanta o fluctuador, — A 
arvore deste tambor terá de diametro nos seus mu- 
nhões Lrinta e tres polegadas, incluindo tres de vaz, 
tubular correspondente ao eixo neutro ; entre as ch 
maceiras formará um corpo de superficie oitavada 
nas estremidades encaixam outros dois rodetes eguae; 
aus de cima, e no meio d'estes uma peca anular, que 


(4) Não é possivel explicar sem estampas y ingenhoso mam 
chinismo ; por meio do qual se allivia todo bipês Westa or- 
sãos mechanicus , à que chamaremos em portugues — de pren= 
der e soltar: — direi sómente que a mão dos homens que movem 
a alavanca só tem que vencer osaltritos dos lentes 'engrâncados, 
us quaes se podem avaliar emcento quarenta eres libras (147) 


fuee exteriur; quatro dentes, cujos lados:sigam a diree- 


(3) “Em rigor septe e tres quartos. 


as quaes reparlidas por 4, indicam a'força de coisa de -trivta e 
seis, equivalente de um homeu , (6, por, isso serão jaccessarios 
quatro para a manobra, 

at 
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terá nas. testas oito dentes de sacada, que se engas 
tam no miassiço dos Tudetes de um e de otitro lado,e 
cada sum dºelles deve Ler uma base rectangular deseis 
polegadas no lado menor e de septe no maior, tendo 
tambem duas polegadas de sacada. Nesta peça amu- 
Jar atticulará o primeiro fuzil da cadêa , a qual será 
similhante áquellas que se chamam cordas de relogio: 
e se compurá de fuzis que tenham de lorgura duze 
polegadas e de grossura quatro « levando dois d'estes 
por fóra um e meio, e deixando dois espaços de seis 
polé gadas para, as lingoetas que vão arlicular-se com 
outros tres fuzis ; os torneis devem ter seis polegadas 
de diametro, e toda a cadêa será feita do melhor ferro 
forjado de Suecia. 

A veça annular sobredicta, que é destinada para en- 
rodilhar a cadéa deve sair do molde com uma volta 
de caracol exactamente descripta por uma curva espi- 
ral, que passe por baixo da primeira articulação da ca- 
dêa, que se vá levantando de ponto em ponto por fór- 
mia tal, que tendo deseripta uma volta; inteira lhe pas- 
se por cima, afim de se poder enrolar a cadéa sobre 
si, para oque se fará nos fuzis uma curva: corres- 
pondente: áquella em que assentarem, para que não 
possa acontecer nunca, soffrerem o pêso em algapre- 
ma: emfim o tornel da primeira articulação deve a- 
travessar as asas da peça annular e tambem os rodetes 
dêntados, segurando-se de um lado numa arraigada 
descabeça. e do outra com porca de rosca e chavela. 
A fonga d'esta cadêa é mais de seis vezes superior ao 
pêso que temo fluctaador carregado; e poderia susten- 
tar sense quebrar cinco milhões septe centos e ses- 
senta mil, libras. 

(Cuntinuar-se-ha esta materia até completar a expli- 
cação da machina: a fim de ficar provado Ludo aquílio 
que afiemeis) 

Lisbou 30 de novembro de 1844. 

Visconde de Villarinho de S. Romão. 


QUESTÕES DE JURISPRUDENCIA RURAL. 
368% A Gazera DOS TRIRUNAES fazendo-nos a honra 

de reproduzir Lodos os quatro artigos, que sob esta 

cpigeaphe publicaramos, accrescenta o seguinte: 

w As rasões dadas na Revista acerescentaremos ape- 
nas, que; nos Lermos da proposta, convém a saber, 
quando, se não. ache expressamente declarada na es- 
eriptora a especie de tributo, cujo pagamento o pen- 
sionario Loma sobre si, devem. intender-se exceptua- 
dos os que lançarem ao senhorio directamente, ou à 
titulo dos lucros que percebe, ou pelo facto du con- 
sumo , on vantagem da residencia em local determi- 
nado. Pela resolução citada na resposta; do nosso ami- 
go Holtreman , hão-se como de nenhum efeito, frau- 
duléutas , é prejudiciaes é fazenda, e lesivas da im- 

ição da decima similhantes clausulas, ainda quan- 
do estipuladas. expressamente a respeito desses tribu- 
tos, E supposto a lei moderna. do lançamento da de- 
a, que é 3 carta de lei de 7 de abril de 1838, 

indo mais, na jurisprudencia dos contractos que 
da interesse; da fazenda e beneficios da agricultura, 
que era alli o seu fim principal combinar e promover, 
disposesse no artigo 6.º, que tres elausulas e pactos 
se observassem . quando expressamente estipulados 
a disposição d'esta lei, dizemos, é uma razão demais 
em fayor da nossa opinião na hypolhese proposta , se 
não declarar expressamente a qualidade do tributo. E 


o arguihento n'este caso é de maior para menor, pors 
quie Se n'essa denominação geral de-lixre de qual. 
quer pensão ou tributo nap vem a decima, tributo. 
lançado ao senhorio pelo lucro e percepção do fóro , 
mnito menos deve vir o imposto sobre 0 consumo ,. 
que delle faz o senhorio em certo e determinado, 
logar. » À 

SOBRE HAVER OU NÃO HAVER MINAS 

EM PORTUGAL. 
(Continuado da pagina 938.) 

3685 Surrosto uma descripção geognostic: 
logica, pareça estranha ao presente objecto , 
ella se descrevem muitas: coisas, que lhe, 
dizem respeito, eque teem, ou podem ter utilissimas 
ações nas artes eofíícios, A memoria, a que me 
escripta. pelo Sr, Harão d' Eschoege, é uma 
peça que abona os conhecimentos de sen auctor; “e 
que prova, pelo sou contheudo, a riqueza do nosso som 
lo, ainda descrevendo d'elle, tão sómente, uma peque- 
na parte, e talvez não a mais importante. 

Não entrarei em pormenores, relativamente aoabres 
viado das suas observações, mormente precorrendo por 
Cintra, sobre que devia pairar a sua ubservação, para 
nos dar mais ampla noticia dos muitos e variados 
productos que encerra, principalmente das suas mimosas 
esmeraldas, do manganéz, e do maguetes, ha pouco en= 
contrado,, e de que um curioso fez amplissima acqui- 
sição. 

Ha muito que era constante a sua existencia n'a- 
| quelles sítios, Os mariântes, que se prolongavam com 
aquellas alturas, viam trepidar a agulha, e como que 
indicar um centro de atração, Esta mesma cir- 
eumstancia, com o devido desconto, parece estar con- 

| siguado., na memoria do Sr. Barão, quando diz; 
« Em todas as partes d'esta | cabeça (ade Montachique) 
basaltica, e mesmo no ponto mais elevado, que tem 
uma altura de 154 pés, mostra o basalto (que con- 
tém muito phibole « e alguma, vlivina , nas camadas 
inferiores) uma grande inflnencia sobre a agulha de 
marear , porque chéga de Gaté 8 palmos de distan- 
cia das rochas; influencia esta, que nem as rochas 
de ferro-magnetico. do Brazi] exercitam sobre à bus- 
sola, por quanto não excedem mais de um palmo 
de distancia da rocha. Nas rochas de ferro-magneti- 
co « mudam os seus polos em distancia de 2 até & 
polegadas, no Basalto de Montachique se acham dis- 
tantes uns dos outros 3 até & palmos. 
As diferentes aguas lhermaes, que tomam a sua ori- 
gem m'aquellarocha, e que são : ashepaticas das Cal- 
das da Rainha, das Gueyras e dos Cueos', indicam , 
ou indusem , a crer, a proxima existencia dos mine- 
raes que as produzem, As pyrites de ferro, o bitume, 
ea napbta, excilam o desejo de verificar a sua ap- 
parição, quantidade, e qualidade , sem a referencia 
ao testimunho alheio. 

Finalmente, não se devem suppor demasiado inu- 
teis as diversas produeções que o Sr. Barão refere , 
persistirem nos terrenos descriptos 
« Ao pé do logar de Cacem, diz S. 8. principia à 
aparecer sobre o Grés de Nebra, a formação jurassi- 
ca (calcareo de jura, jurassier, caleaire de jura 
hôhleinkslkoten), a qua) se estende na largura de suas 
camadas para o sul, glé-á borda do Téjo, deside as 
alturas da rua da Poa-Vista . para o poente alé ao 
mar, € para o nascente até á Serra de Montachique- 


BSBUV TO YEMEN ii 8a» 


» 
» 
» 
» 
» 
» 


REVISTA UNIVERSAL LISBONE 


SE. 249 


? As suas camadas são geralmente mui grossas; de £ 
"até 8 palmos “alternando: com  cammidas delgadas , 

? que tem só algumas polegadas de possenca. Em al- 
> gumas partes este caleareo de Jira Lem rm grão tris- 
> talino misturado com particulas, .e até veias de 

” quartzo luzente;, em outras partes é ienso, com 
“uma fractura conchoida «chata, “em'uulras partes é 
» muito poroso, erijo, como costuma ser algum cál- 
» careo alpino celluloso; e então muito proprio para môs 
” dsmoinhos. -Parallelamente com as suas camadas, 
? apparecem entre as extraclificações ninhos e-cintas 
» estreitas de pederneiras, principalmente no Palle 
» decAlcuntara ,- e as suas camadas superióres; no 
* mesmo valle finalisam com umabrecia calcarea, ou 
» um extracto de argilla calcarea ferruginosa, cheia 
». de pelrificados proprios deste caleareo, principal- 
» mente de hipuriles, e gryphites, e em outras partes, 
» vo g, em Carcavellos fiualisam com um extracto de 
» giz branco ( Kreide.)» 

« Em tóda a sua extenção (diz mais adiante a me- 
« moria)odesde “as montanhas de Montachique até 
u Cascaes, e na sua largura até á borda do Téjo, se 
« encontram sobre ella, 0 basalto oom olivina, amphi- 
«bole,  pijrozene, granatas , basaltos porphyricos , e 
«rochas amigdoloides, em cabeços isolados, e de 
« pouca extenção, etc. , etc. 

Mais abaixo acerescenta:: 

« O basalto 'rijo, e compaeto da cabeça de Mon- 
« lachique,, ao pé do Estoril, contém: principalmente 
« olivina e amphibole: o basalto das visinhanças de 
« Bellas, no logar doSuimo, parece, exclusivamente 
« cunlér granatas e sirtonas, que se acham areas 
« da piquena ribeira visinha : no basalto das visinhan- 
«cas de Queluz predomina o pyrozene. Os basaltos 
« decompostos eds busaltas porphyricosaia subida de 
« Loires para Moutachique , os do lado do sul dos 
« arcos das aguas livres e us entre Pedroiços e Ca- 
« xias , assim! como em mais vutras pártes, se acham 
sus, outros com veios de espatho cul- 
zadly, “outras com feldspatho gristo ama- 
on avermelhado, mui ferruginoso, ou com 
« granitos decompostos de um miveral verde, que 
« propende para uma cristalisação pe + e que 
« necessita de ser analisados 

Já:se vê quanto o nosso terreno, “uma vez abserva- 
do por bons conhecedores, póde interessar. pelos seus 
abundantes productos, et quasi todos: ns generos , “e 
especies, Nós vemos como asnaçõesestranhas, ou por 
me, servir de um logar commuar, as siações mais € ul- 
tas, sabem Licar vantagem de todos, e de tudo o que: 
a matureza lhes offerece em scus dons: Vemos como 
aqui tem, por vezes os viajantes curiosos. 
a indagar.as nossas preciosidades locaes, e como que 
estranhando a nossa indolencia,; no abandono cutpavel 
de tantos meios desprezados. Nós possuimos as melho+ 
res cantarias; marmores excelentes; argilias abume 
dantissimas,, e proprias para qualquer fabrico figuli- 
neo; pedras de bastante merecimento;  bitumes,  aze- 
viche;, cristal, e tudo quanto póde prestar auzilio à 
nossa indústria uma vez animada e auxiliada dev 
damente, Dir-me-hão que isto não são minas. São, sil 
senhores, e imui ricas. Sãa'a alampada de metal, que 
esfregada Por mão habil facilita abundantissimos' the- 

Sair Henrique: José de Sousa; Telles. 

b (Continuar-se-ha.) 


SALVAMENTO PARA NAUFRAGADOS. 

3686 A aLGuNs dos naufragados mata o mar. mas à 
muitos d'elles quem os mata é a fulta de soccorros. O 
mgenho de homens humanos lem-se, ha! tempos, appli- 
cado à inventar, com que arranque victimas áquelle 
elemento devoradur, e a sciehcia em lhes applicar re- 
medios com que os revoque á vida : a ambos estes pon- 
tos de importancia maxima , temos nós consagrado al- 
guns artigos: desejando sempre vêr formada uma so- 
ciedade patriotica e christã à imitação da que existe 
em Inglaterra que já hoje poderia [a ser vangloriosa as- 
sim como é benéfica] alardear, por tropheo, milhares de 
homens conquistados ás ondas, e restituidos da mor- 
| te ás suas familias; varias teem sido às machinas, 
por nós descriplas, ideadas para se trazerem á terra 0s' 
corpos dos nauféagos. 
| Eiscaqui outra; chama-se Datel de salvação : foi ha 
| ponco experimentada no Havre; invento deM. Labu- 
re: é Loda de ferro coado, com om recipiente de ar 
bem fechado que lhe véda ir-se ao fundo e que mal 
sogobra logo a reatitue ao seu natural, Este recepien- 
te é compartido em tres, com suas valvulas para dar 
saída a alguma agua que por acaso se lhe introduza ; 
seo mar a põem de quilha pata cima. par si se re- 
víra em menos de k0 segundos. Para que se penda a 
uma das bandas é necessario O pêso de dois homens 
carregando n'esse bordo. 
Esta 'descripção bem vemos que se não póde haver 

i mas um jornal como este, repefimol-o 

a vez, não póde ser um mestre, que, 
ensine logo a fazer perfeitamente eatla uma das coisas 
uteis : o que deve, oque póde e oque procura, é dar 
a conhecer que essa coisa util existe é onde; aguçar 
nos interessados desejos de a imitárem, e dar-lhes ui 
fio por onde possam encaminhar-se até obterem ih 
trueção mais cabal. 


PROVIDENCIAS PARA INCENDIOS. 

3687 A” comosmane do nosso illastro biblióphilo, 
o Sr. Jorge Cesar! de Figaniére é Morão, detemos o 
conhecimento de nm folheto de 27 paginas de ditavo 
impresso em Lisboa, na lypográphia de Simão Taddeo 
Ferreira , no anno de 1800, intitulado Modo , ot sys- * 
tema facil para: qualquer pestoa escapar á voracidade 
dos incendios repentinós, que se àtearem nas casas das 
cidades, villas, ow logares d'este reino: inventado por 
um curioso amigo da Patria, 

O auctor nada mais propõe para este importante fim 
do que a comunicação dos predios entre si, pór via 
de portas duplices e chapeadas de metal, e o haver 
sempre em casa abundancia d'agua, serra e machado 
bem iafiaito, para córtes de madeira. — Cautellas que 
não:são todavia para despresar. 

No miesino folheto achamos a data do grande incen- 
dio da Magdalena que foi a 28 de Janeiro de 1787 
é úião como, falsamente informados, haviamos estripto 
no nosso artigo 3665. 


SARNA. 

3688 O mbriovo chamado ingles é. seguido Mu- 
naret o que cura a sacia mais prompta, segura, é 
economicamente, e que elle prefere x Lodós às outros. 
Eis a sua descripção : 

Faz-se entrar o sarnento para um quarto bem fecha- 

el + 
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do, e aquecido até 97º 


doente Java, o corpo todo com água quente c sabão , 
csfregando-se com um pedaço de pano, feito isto, 
e melle-se na ca- 
ma, onde fica por espaço de 12 horas. Findo este pra- 
xo, esfrega o corpo todo, e ao pé de um brazeiro bem 
acceso, com, o unguentum contra scabiem Anglorwn , 


se num cobertor de Ja , 


ombrujha 


enja fórmula é a que se segue : a: 
R. Pó de enxofre porphyrisado e 

lavado... «== 30 grammos. 

“Le raiz de helleboro branco 8 grammos. 

Nilrato de potassa % decigrammos. 

Sabão preto... + 30 grammos. 

Banha de porco.. +90 grammos, 


O, sarnento embrulha-se ontra vez no cobertor, € 


torna a deitar-se, ficando na cama outras 12 horas; 


depois segunda estregação , e o mesmo processo; 12 
horas depois, terceira e ultima esfregação, O sarnoso 
fica ainda deitado 12 horas, passadas as quaes se Ja- 
va todo como da primeira vez, tendo a precanção de 
destruir fodas as. pustulas que poderiam ter. ficado na 
pele; em seguida veste-se , e sac perfeitamente cu- 


rado. 


Emquanto dura este tratamento, póde o doente 
de, e comer quanto Lixeç no appetite, 
sido desinfectados e lavados. — E 

uma 


beber agua á von! 
Os vestidos terão, 
em Ludo isto não se gasta mi 
modica quantia, 

Jornal da Suciedade das Sciencias Medicas de Lisboa, 


CÃES URBANOS. 
(Carta.) 

3689 Lustima nm correspondente da Restauração, 
que havendo a camara municipal publicado algumas 
posturas, para a, extincção dos cães. vadios , dino 
escandalo enojo, e praga nocturna da cidade, as haja 
ella mesma deixado cair em esquecimento :— e tem ra- 
— os cães. são ludo isso. Causam ascos .vergo- 
nha e dó, espantam  cavallos, esmordaçam peões; de 
noite seguem e perseguem; ladrando aq desafio de 
umas ruas para outras, accordam à quem dorme, im- 
pacientam, a quem quer adormecer... iram aos doen- 
tes o necessario desconço , perturbam a vigilia a0.es. 
tudioso e dificultam às rondas, como hem. ponderou 
o francez Delagarde quando. aqui. foi intendente da, 
policia, o fazerem bem de noite a sua obrigação, por- 
que nas horas das trevas, os ouvidos é que servem, 
«e olhos, e no meio da algazarra de trinta cães, mui- 
tas e muitas malfcitorias podem escapar sem ser sen- 
tidas. 


que 48 horas, € 


«Duas coisas pediria eu: pediria como o-correspon- 


dente du Restauração . que essa posttica se cumprisse 
á vista é sempre, e além disso que se pozesse um 
tributo sobro Carta cabeça de cão urbano que tivesse 
dono, Um cão na cidade é um luxo; luxo a que por 
Jhe chamar tolo, chamarei doido; e quem Lem 
Juxo pôde pagar um tributo, de que o municipio, pódo 
Jogo fazer applicação a mil objectos de primeira ne- 
eessidade. 

Defenda esta minha proposta, 9%. Redactor, e não 
tenha medo, que por ora os cães de quatro pés ainda 
não Je: nem escrevem, Sou etc, 

Lisboa 7 de Dezembro de 1844. 

Um mordid» dos cães. 


ou 28º de, Reawnur, onde o | VENENOS PARA MATAR AS LAPAS E MAIS 


INSECTOS DOS JARDINS.| 

3690. Compigrantia minha resposta (artigo 3605) 
trasnerevendo a receita. para destruir 05 jusectos; cin” 
ventada por Mr. Tatin; e publicada nosiÁnnars de; Chii 
ça bem como, no Jurnal. dos Conhecimentos; Uteis. 
Sabão negro e flor de enxofre-de cada coisa 126n- 
cas. Cogumelos dos, entulhos, 24 onças. Agua «com- 
mum 60 canadas, a 

Deita;se metade da agna . em uma/vazilha;, com 6 
sabão, para este se dissolver. ese Ihe addiciona;; a 
porção prescripla,, dos cogumelos em pedaços; A iu- 
tra metade da agna, faz-se, aquecer; cantendo, êmiim- 
mersão . a flor, d'ensfre encerrada em qm saquinho ; 
e estando quasi a ferver, se juncia ao primeiro liquido, 
contintando a fervura por vinte minutos; meche-se 
muito bem . e se neculho em sasos-propins. A gita-se 
o liquido todos os dias, aléiq 
e sesequizeracLivar mais a sita enc podem-se jun 
tar-aos ingredientes mencionados, 2 onças «de nós vó- 
mica , grosada, ou antes esmagada,, Este licoréjan- 
to mais encrgico., quanto mais velho for. 
Lança-se sobre as plantas por meiv de um regador, 
ou , como diz.o sem inventor; de uma seringa , cujo: 
bico termine em um-crivo «que o espalhe bem. Nada 
para, isso mais efficaz doque as excollentes. bombas 
portateis para regar de chuveiro as plantas de jardim, 
como(as fabrica perfeitamente espor.commodos preços 
vSr. Collares, com officina de laluciro em Lisboa, na» 
rua direita do Arsenal. o Eros Imtioe 
Lisbua 21 de novembro de 1844.4000 

' + Henrique José de A spa Tolles, 


albenos ch paint 


REQUERIMENTOS. A ravom DA. Juma DE: s.. 
dl MIGUEL | 14 
Hart Curtas) rue is tm 
+ 17 Ponta-Delgada 20 5d'ocinbro de, Ask: 

! 3694, Var parastres annosi ques o governo de Sua: 
Magestade crequ uma -bibliothecanestascidade y que ,- 
sendo hoje um dos pontos mas: commerciaes de toda 
monarchia « é-babitada: por. muitos estrangeiros, e vi= 
ilada pur pessoas distinotas as quaes , de certo mo- 
do, teem, estranhado'o não ter wu governo portuguezy 
concorrido para que ella se abra, para anroveitamen- 
to da mocidade estudiosa. / 

TONA AD E onrsaqu con idiiada peirpiasidao isso 
hemos sido (com rarissimas excepções) desattendidus: 
com detrimento da nossa agriealtora, industria escom-! 
mercio. O actual governo , questantas provas:tém da-/ 
do de zelo e ilustração , em tudo visto mos póde sem: 
grande custo beneficiar ; — já empregando jos-meios ,: 
que tem, para. se reedificar a muralha: do arcalideS.s 
Francisco. pela maneira indicada na primeira carta ques 
tive a honra d'envian;a V, fim-destermos um porto: 
seguro onde as embarcações se scoitem;— já facilitan= 
do, e animando a cultura dolabaca;, que neste sólo 
nasce espontaneamente ; == jár finalmente promovendo. 
outras muitas culturas, por exemplo ar dak-amoreiras, 
a do arroz, ete. etc, ias 'quaes podem 'ser no futuro: 
outros tantos ramos. de-riqueza publica, cómo 0 está 
sendo presentemente'o commercio'da laranja. 

De tudo cisto -carecemos., ve muito vemas= por agoras 
limitemo-nos a falar, da instrneção publica, v 
+ Alémidas aulas-d'ipsirucção primaria para ambos 
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óstanxas | Lemos yr edto Cidade ás dE Tati! pliitóso” 

pla. Fetiivr ea Peenticez alta porém duas, hoje 
emódia necessariissimas ;Cnnia de thestogia” moral 'e 
dúgmatica para inistrhecad das! pessias | 'gite Se “gel 
dicuimohocsctrdoeio sas lies , Cjor Serem revestidas 
de tão atts dignidade Ptânibem 6 devem ser da” sálel 
dorial e vivtndes o pará vom o exemplo e cont a 
patavea coxongelien Nem doetrinarem (os pávos, ser 
rindo-lhes de paes, e guias no cominhó! dá obedlienciá 
às Teís nula éivilisação, e prepár ato assim, Com 
tempoço antidoto a futuris Dre Ihatteys = 6a cdutra 
daclinguecinglvza cem nizao de ser esta ilha mui fre 
quentita dus iglezes.E'com quanto a frinceza, 'pe- 
Ja favilidadevdo seu estado e ubondancia de sua do- 
clrina om tds as cmatevias se considere aetualmen 
Les oquasi universal não devem q comtado, os n- 
Jos de qualquer Lerra//“que tenha! como nós relações 
comincreises coma Gram=Bretanha, deixar de lhe sa- 
erva Tingua que não só lhos valeri para “o seu trá- 
fega, mas os baliilitará para nuit varia instroceã 
“Com estas duas cadeiras; mada mais haverá que de- 
stjar — quanto “6 instriecão primaria: c secundaria — 
do que w alertuça da Libliotheca ; que estando Cria- 
dá, ha quasi tres amos, ainda até hoje senão paten- 
quam ao publico! De que provirá esta demora? > ; Dj 
falta de casa? = Mas a “casa existe: ha unranno, >; De 
falta de livros 7-==Mas alii estão us dos extinetos cons 
ventos desta Alia: Da falta de catalogos? Mas O 
governo jáspara “cá mandou para esse Ma, um empre- 
gúdo da Bibliotheca de Lisboa, 6 Sr. Bronens é este 
já os comelnin segundo ehe mesmo declarou ha páii- 
co pelwmipretism, pelo terem argilido a este respeito. 
— Jogo se ha casa, livros e catalogos — ; por 
que se não franqueia'ao nosso público este manan- 
cial detnnenmção ? Ninghom saber responder “E um | 
amystério como o da bilhiatheca de Braga, pela qual 
Vo tanto puguou ua sua interessante Revista, 

Nei! Htodos'pisticham em nircumistancias de com 
prato ros Upararose vinstnairom maitos dos qhe mais 
desejam aprotiler tão bsqné'metids teent para gastar; 
é por isso que em todos os paizes 'eivilisados se 
gem 'sc' dotim o'mutti ligam as hibliotheciis “publicas, 
Não quero dizer que Purtngul não caniiniia para per- 
feição, waté com mais velocidade docgha a Algutis an- 
os atraz se pódia iproguasticar s digo-4f, que bri al- 
glimas coisas 'se púde aelle fazer mais e muita maio 
com os reenrsos que ainda tem ve que embori pidin | 
aves do nao; hão-de ir a mais de dia a dia. +» 

Rogow Vi or uuxílio ida sua penna tim fivor das 
providentids! que se ievem dar solire-us objectos, que” 
deixa metitigiados com especialidade o dh Bilitothê- 
pois lestom “curto da que à Rorista,! como pájelvito 


| 


para “n'classe illastradu, mão deixa de ser Tia pur 

quem póde dtespacharios seus patriaticos' requerincn 
Estes lamentos dos pontii-delgadenses tenho tuste 

que não Weiarão de ea ottendidos.> 


sá Da) mta 


O Bispo e a AVL A 


3699 Em o nitro TÍ do segitido volumo deste 


rior, 


jornal, ficou feita larga méricão dal vida ETeilos do bez 
nenerito bispo do Aigarte Gomes de A liar. e 
niversário da stia motte renovanios à dexida homengo 
gem à sua Memoria. que dinda anda viva c'chorada 
nó coração de tudos ve povos do Algarve, à quem ele 
enehcif de Benefícios | não só dus espirituses , senão , 
e ainda mais, dós térrestres, cujos fructos ainda hor 
je estão gzando. 

Tão honrado e grande nome, já escriplo gloriosa. 
mente nas paginas da nessa historiaa par dos de Fr, 
Bariliolomida dog Mariyeés Caetano Brandão « Maninol 
do Ceiinento ete., uúnea é assás memorado para que 
sirva de exemplar « ou antes de despertador , ãos que 
hoje teem igual dignitade. 

Pelo episcopado aos parochos . e pelos parochos aog 
Povos, é que se púde transmitir sem Commoções, 
as, nem estranhezas, a maior forca de ilhfetras 
idade e ventura de que o nosso reino lanto - 


Silva Tulio. 


UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS. 
APONTAMENTOS — REMINISCENUIAS. 
H. 


(Cuntimado de pag, 240) 
ENÇO DE VISTA SUBRK TODA A HEI 


"3699 A aiii de Bombaim eita esituada” 
na costa vceidental da Todia, na latito Nº de 18º 58 
42" e Tou. É. do Grenwich de T9º 5h; DG, tem na 


sua móôr extensão desde à ponta as sudeste, em quese 
acha: estabelecido o arsenal, alé à porta de 
jumeto no esteiro que a separa pelo norte da de Sal- 
sete, oitm milhas; e de largura: tres, — Está sopnpao 
Ly «to continente da' India por um braço de mar, que 
lie forma o porto, que é hoje o melhor de toda à cos 
ta; => 0 recinto da fortaleza, de que abiixo tractares 
mos ém párticulho, inclúe a capital, entre a qual cos 
bairrds *exteriores se estende timh vasta explanada sem 
uma: só arvore, a que se dá cominummente o nome) 


de compal. 


Ad calio dréste Encontram-se para à Norte Na 
qruilusas aldêas Sulipour, Cavel; é Caltarady, hiahitu- 
atas por gontinê, com rude largas, emão calçadas, guar-: 
necidas do casas de mailéira , em cujas lojas elles. 
vender, a retalho, mercanicis de tado a capecie, 
= E mais para'o nordeste a pictoreseu aldêa de Giro, 
gaum, povoada de extensissimos palmares, por entro 
05 quaos ulvejam “hellissimas hiliitações de fialivos 
abastados. Nas praias dºesta aldêa não sómente os 
protestantes , “e catholicos ronianos teem “construido: 
cercas para os restos morlaes dos que se vão, mas é) 
também ahi que 08 gentios queimam os seus cadives 
s, 6 os musuliianos os enterram, Ao poente de 
Gingaum U elevaise o monte Milavar , já” conhreido 
pelos” niossos leitores, para o qual vondásem largas 
tradas, danstrhidas- vom solidez, Tanto poli aba in- 
terior, como: & beira mar. E aqui teem os Países o 
sem cemitério: | Dastum), o qual consiste n” um muro 
alho de figura cilindrica, com prateleiros no inte- 
nos.quães se depositam os Cadaveres, para s 
rem “devorados pelos abutres, e duras é cárnivo- 
rás, quo a esperanca de presa por alli testáciona. Se- 
Pguindo de Girgaum para o norte, por entre o monte” 
“Malubar, é esquerda. e dilataúos arroraos à Hireita , 
ms achanios “em Dreach-Candy , “a pouco mais de; 
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milha, d'onde continua uma, estrada alta, na direcção 
noroeste, que, serve de barreira ao mar, e que dá 
communicação do sul da ilha para as aldêas Uorly « 
& Mahim (ontr'ora rica de bellos edificios , e de po. 
pulação, hoje pobre, e solitaria) que são às mais d 
tantes, e ultimas da ilha n'aquelia direcção. A meio 
caminho de Girgaum para Breach-Candy parte para a 
direita outra linda estrada, que passa, entre o circo 
destinado para corridas de cavalos, ao norte, e a al- 
dêa Comaly-Pura ao sul,..e vae dar ao campestre 
bairro de Byculla., que confina com, Mazagão, a lés- 
te sobre 0 parto, onde, residem muitos oriundos de 
Gôr, e entre elles,o Sr. Rogero de Faria . antigo 
negociante, e lão respeitavel por suas qualidades pes- 
sones como digno da gratidão dos portuguezes, que 
à sorte leva a Bombaim , não só pela franqueza , é 
Poa vontade com que asagasalha, e festeja em sua ca- 
sa, senão pela desvelada sullicilude, com que os en- 
caminha em seus.negocios, e lhes previne Lodas as 
necessidades. 

A Byculla e Mazagão tambem se pódê fr pela po- 
vonção, dos gentios, que atraz mencionâmos, e que 
Jhes é contigua pela parte do sul.— Em Mazagão te- 
mos nós a egreja de Nossa Senhora da Gloria, tem- 
plo mui gracioso, no qual duas vezes onvimos missa ; 
e tanto nºesta aldeia, (ande, se acha estabelecida a 
fabrica da polvora) como na de Byculla se encontram 
casas grandiosas, eapalaçadas, com hortas e jardins, 
que são oceupadas. pelos altos empregados europeus . 
espelus parsos mais ricos, attrabidos da salubridade 
do local, que so diz ser o de ares mais puros em to- 
da a ilha, — D'aqui-se caminha por entrecampos cul. 
tivados-de arroz , Lrigo , palmares, hortas, e arvore-, 
dos, até ao palacio em que reside ordinarinmente o 
governador , no sítio chamado — Parcll — antigo hos- 
pício dos nossos jesuitas. — A grande sala, de rece. 
pção é ricamente adereçada ; a egreja foi convertida 
em casa de jantar, — De Parell á porta de Sion o, as. 
pecto do sólo é sempre matisado, alegro e verdejante, 
— Em poucas partes do mundo os caminhos publicos 
serão tão excelentes e tão hem conservados. para o 
que concotre muito; a rigidez do lerreno ; mas é fors 
ca confessar , que a magnificencia das casas e o luxo 
das classes abastadas, estão em manifesta opposição 
com a miseria em que vive o povo miudo, immundo 
por condição e despresivel por suas torpes superstições. 

A CIDADE, 1 

Antes do tempo em que a errada política da nossa 

côrte deixou passar; a ilha de Bombaim ao dominio 


dritanico « Já se haviam, fabricado, algumas obras de, 


fortificação: para a parte delerra, e um forie na praia, 
em que hoje se ergue o castelo, engrandecido pelos 
inglezes. — E é obra d'elles o augmento da fortaleza 
que circumda a cidade, e na qual se aflicma terem 


despendido mais de seis milhões de cruzados, entran-| 


do as indemnisações a varios proprietarios, que Linham, 


tasas que se demolicam , nas imediações do castel- | 
Jo, Apesar de grandes esforços, não se, tem podido con-, 


seguir formar dentro da forialeza uma cidade que se 
possa dizer bella; as ruas e travessas, e 0s mesmos, 
edifícios, teem muita irregularidade; mas teem melho-. 
vado de anno para anno , segundo se afirma. Dentro 
da cidade, em frente de uma das, portas, ha uma pras, 
ca chamada — Banbay, Green — cercada, de arvores 

e postes com cadeias de ferro, je no centro a estatua cm 


marmore de Lord Cornwalis, monumento erigido custa 
dos habitantes de Bombaim, como Lribato de agradeci- 
mento aos benefícios que lhe deyeram. 

O bazar não corresponde a ontros estabelecimentos, 
porém os armazens dos parses são ricos dé toda a sorte 
de productos da industria humana; — Ás ruas habitar 
das par estes gentios, pelos banianes, é pôr outros de 
diversos ritos, em que a cidade abunda , sau geral- 
mente potico actadas, is 

O recinto tem lres portas; — e ainda em uma d'el- 
las existem as armas portuguezas ! — Tanto a cidade 
cumo os bairros exteriores são iluminados. l 

Das egrejas a mais notavel é a de S, Thomaz ou- 
trora portugueza , que se reedificou em 1748. — As 
paredes interiores são adornadas com monumentos de 
gratidão a homens benemeritos. À 

CASADA CAM o ) 

Este bello edificio que “é o melhor, de Bombaim , 
concluiu-se ha pouco Lempo, “É da ordem, doriea : — 
uma formosa escada de, pedra conduz á sala prin 
pal, que é a das sessões . onde avulta a estatua do 
governador Sir. Stuart Elphinstone, de respeitosa, e 
abençoada memoria para todas as classes, pela sua 
exemplar rectidão, urbanidade. e grandes merecimens 
tos, Naangra do norte se acha a bibliotheca da So- 
ciedade Literaria. de que mais. abaixo nos Lratare- . 
mos. o seu muscu, eo collegio denaminado d? Elphins- 
tone ;— do lado oposto, repartições do governo, 

do edificio serve egualmente de ornamento a esta- 
tua de Sir Jotn Malcolm, um dos mais distinctos go- 
nadares de, Bombaim, e justamente acatado, não 
só coma militar , mas tambem como auctor de varias 
obras instruelivas sobre, a nítia, 

CASA DA MODA, | à : 

Lindo edificio, proximo do que “acaba de; mencio- 


nar-se, mas um potco mais afastado do, caminho, pu- 
blico. — Cada face Lem 300 pés.de comprimento pela 


parte exterior a mas mo; inberiór 6 um quadeilatero de 
116, pés norte-sul, e 12% Jeste-veste, com uma cu- 
ltmnata grega. — No meio deste quadrilatero ha um 
tangue redondo, que encerra uma nascente. A entra- 
da, da parte do ocidente, é fatmada. par um porti 
co com 1 colunas, as quaes sustentam uma varanda.” 
A casa da moeda: começom a Lrabulbar em octubro 
de 1830: — o macbinismo. é mavido por vapor, e nos, 
aflirmaçam Cunhar -14:000 moedas de dilferentes 
especies, em uma hora, 
SOCIEDADE LITTERABI 
Esta sociedade. deve a sua existencia ao bem co- 
nhecido Sir Jumes Mackintosh, e data de 1804. 0 seu 
fim, do qual desdizia algum tanto o titulo gue tomou, 
é promaver , e adiantara por si, e por todos os meios, 
vestiçações subre 


gresso da sciencia medica no Hindoustão . e: 
Isado e presente de seus numerosos, habitantes, ele. — 
A sua bibliotheca apresenta já uma rica massa de 

teratura classica . estrangeira, e nacional. Os livros 
'ao princípio estavam em casas, paça isso alugadas na 
praça; mas o governo Jhe concedeu . como já disse- 
mos na sala publica da, cidade , sulfçientes accom> 
'modações , não só para a biblibtheca. mas 'tálnbem 
para, o mugen, co qual, .com quanto não ulfesdca ain 
ida grande semma de, productos raros, é de esperar 
que em breve se enriqueça, — O numero de) membros 
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da Sociedade Litteraria (oa como agora se intitula — 
Ramo da Real Sociedade Asiatica: em Bombaim) — é illi- 
mitado. A admissão é por escrutínio: um membro 
propõe, e outro infórma a favor do candidato, cujo 
nome fica por espaço de um mez é vista na sala da 
sociedade; no fim d'aquelle periodo se procede ao es- 
crutinio, contando-se SR exclusão uma esfera preta 
em cada dez brancas. Às pessois, que querem ser mé- 
ramente subscriptores, são admitlidas , sendo propas- 
tas por um; membro“da sotiedade, e apoiadá esta pro- 
posta por outro, A'subscripção annual paga, tanto, pe- 
los membros, como pelos sabscriplores, é de cem 
rupias :ce dá o privilégio d'entrada , e liberdade de 
levar, para, casa alguns, livros da livraria , até certo, 
numero , e por certo. tempo. assim. cumo , periadicos 
inglezes e indigenas, As contribuições lillerarias para 
a sociedade são colligidas, e ordenadas por uma com- 
missão, € publicam- se em volumes de 4.º; entre os 
nomes dos contribuintes figuram alguns dos mais cé- 
lebres homens na historia moderna da India, laes co- 
mo Erskine, Mackintosh , Malcolm, Staunton , El- 
phistone, eto., eto, 
SOGIEDADE D'EDUCAÇÃO DOS EUROPEUS, 

Para o estabelecimento desta philantropica institui- 
cão, começada em 1719, por uma simples eschóla 
d'instrueção, primaria , e ampliada em 1815, fez-se, 
n'aquelle Lempo, um convite geral, para seobter uma 
subscripção mais avantajada, que proporcionasse meios 
de educar os filhos dos europeus sem fortuna nos prin- 
cipios do christianismo, e de se lhes ensinarem as 
sciencias, e artes, que, os tornassem uteis a si, é 
patria : — muitas das principaes senhoras, e cavalle 
ros foram solicitados, para entrar. na direcção; esco- 
Meram-se.duas, casas grandes dentro da praça com ac- 
commodações separadas para os dois sexos; e se pe- 


diram para Londres pessoas capazes de exercer os di- 
versos magisterios, Passados alguns anhos , à insaju- 
bridade, da praça, é a grande despesa que se fazia 
no arrendamento, do. edifício , e na accomodação tem- 
poraria dos.alumnos na explanada , durante. O verão, 
fizeram conhecer à necessidade de se cunstruir uma 
casa propria, o que se levou a effeito em 1827, no 
sitio em que ora existe, na aldeia de Byculla. — À 
despoza annual do, estabelecimento. está calculada em 
34:000.rupias,, e ,parece bem segura à sua conserva | 
Gan segundo nos informaram. 
SOGIEDADE D' EDUCAÇÃO DOS NATIVOS. 

Esta instituição, que primeiramente era um ramo 
do estabelecimento , de que fallâmos , foi total- 
mente, separada ,, € tomou a presente denomina- | 
cão em. 1825. 0. seu louvavel objecto. é fazer exten- 
sivo á população indigena o bencfício do adiantamen- 
to moral, e intellectual, difundir no “paiz otonhe- 
cimento das artes e sciencias da Europa. — À socieda 
de, ao princípio vacillante,, possue hoje um edifi 
adequado, e dispende annualmente mais de 30:000 
rupias, no pagamento dos. professores ,. e manulen- 
ção da. typograbia, onde se imprimem todos 05 an- 
nos, varia obras de geral interesse. em lingua do paiz,, 
que se distribuem com: profusão. — O seu rendimento 
procede de um subsídio do governo: da subsci 
dos associados, que prefazem 38:000 rupias ao a 
e da xceda das obras que public 


LOU 5 
A administração. 


tem sido tão bem exercida, que à receita tem sempre | Madre de Deus , de religi 


excedido à despeza, 


O pensamento e formação d'esta associação récom- 
mendam' a memoria de illustre Sir Stuart Elphins- 
tone, governador de Bombaim, que ainda por outros 
titulos, como já fica dicto soube grangear a estima, 
e respeito dos povos confiados ao seu governo. 

Além da bibliotheca da Sociedade Aziatica ha em 
Bombaim a bibliotheca geral, fundada em 1830, pes 
la bolga dos particulares, a qual é franca para todas 
as classes da população, e contém excellentes obras , 
tanto de seiencias e artes como de litleralura. 

Publicam-se nesta cidade, onde ha lambem bas- 
tantes estabeleciméntos typographicos, e algumas lithos 
graphias, ainda atrasadas, varios periodicos, alguns 
d'elles duas vezes por semana, e outros hebdomada+ 
rios: entre éstes o Pregoeiro de Liberdade, em lingua 
portugueza, o qual: atalaia o governo de Góa, fas 
zeudo-lbe censuras , e dando-lhe avisos 
justos , e salutares. — E” sempre da opposi 
digido com taeto e independencia. 

Bombaim já Leve um lbeatro (particular) cujo see- 
nario, e vestuario se venderam para pagar o alceunce, 
em que se achava. — Actualmente deve estar acabado, 
o novo lheatro, em cuja fabrica se trabalhava comac- 
tividade. 

A pequena ilhota do Culabo— nome commum a ou- 
tras ilhas da costa do Malabar, e que por isso parece 
teralguma significação particular — ao sul de Bombaim, 
lhe foi ultimamente unida por meio d'uma ponte, fir- 
memente assentada sobre o parcel, que'as separava. — 
E" oceupada por quarteis, hospitaes, e outros esta- 
belecimentos militares — armasem de algodão, e de 
carvão — cusa d'alienados ete.— E nós ainda ahi ti- 
vhamos tum hospício de educação: ecelesiastica — snp- 
primido ha pouco tempo — sustentadu por suas pro- 
prias rendas, e pago o administrador: e reitor pelo 
lhesouro de Góa. 

A frescura, e salubridade do sitio teem povoado es- 
te arrabalde de vivendas campestres. — O farol sobre» 
leva-se na pontas, que avança para o sul, 

€, Lagrange: 
(Continuar-se-ha.) 


Do artigo seguinte, com que nos presenteou o cus 
rioso e incançavel antiquario o Sr. Abbade Castro, & 
em que se contém algumas molicias de artistas portu- 
guezes e suas obras, foi-nos forçoso, para nos caber 
neste numero “e não lhe retardarmos por mois tempo 
a publicação supprimir' (bem a mosso pezar) não só 
algumas notas mui eruditas, que porém nos parece- 
ram; poderem-se dispensar, senão taihbem no texto ali 
guns passos que só lhe serviam'de pocticoadorno ; do 
que, assim aos leitores como ao suctor, pedimos per- 
dão. 


UMA VISITA Á EGREJA DA MADRE 
DE DEUS. 

3694  Dimicimos muitas vezes o nosso passeio, por 
espairecer o animo. pelos. suburbios da cidade, Ena 
uma das lardes d'esta nossa recreação fomos até ao 
tio, outrora chamado Falle de Chellas, e hoje Ja 
dregas . onde houve mm palacio real, 40 oriente da 
cidade, e na margem direita do Téjo, quen'essa tar- 
de estava em serena e deleitosa calmaria. 

Ao passarmos pelo real mosteiro da Invocação da 
josas franciscanas -descalças 
da primeira regra de Sancia Clara, fundado pela rai 
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INSE: 


sai Dói Lo vita he clees DD, Joao E mo logar 
A ainaddas dás Conchas, que foram 
de Alyiro da Cunha e que depois muilo angmenton 
eli Do João NE, começava o sino a Chamar a com- 
miinidade-para oeãro, a vesperas; entrámos no Lem- 
plo. Apenas cumprisos os deveres religiosas comieç- 
mos a observar os quadros que revestem as paredes ; 
empenas, a Levty da egreja, pintados pelos nossos ar- 
tistas, Bento Coelho da. Silveira , que Morescen  no- 
XVI seculo e seg a maneira do Rubens, e 
de André Gonçalves, que viveu no XVI seculo e foi 
discipalo do doctor genavezo D. Johioy que imitom 
no colorito ao cavaleiro Sebastião Conca ; e a Mas- 
sucei, einas roupas a Carlos Mwratta, ay eschóla ro- 
mina; Tatiliem admirâmos à obra de e que é 
primorosa, e julgamos ser feita por Bráz de Mendon- 
ta, esculptor lisbonense, que fallecen no XVH secu- 
To, e os estuques em relevo + dourados, talvez obra 
de João Grossi, que veio à Púrtugal pelos annos 
de 1768. Depuis passimos à sacristia, onde tudo 
respira accio, e bom gusto : Hi observámos 
os quadros: que adormam as paredes, e represen- 
tam a vida de José do Egypto, obra do já referido 
André Gonçalves, e vutros que estão na frente, sobre 
o bello gavetão dos paramentos, que representam San- 
eta Ignez, Sancta Luzia, e Sáhicta Eufemia, obra do 
tambem citado Bento Coelho da Silveira Li), que 
se) conserva viva, com toques resólulos, e virgens; 

egualmente. admirâmos os dois Pequenos quadros aos 
lados do  gavetão ; o que está à direita [pareceu-nos) 
representar o acto da bençam do papa Clemente VIE, 

sobre. elvei D. João MI, a rainha D. Cathai Vea 
rainha D. Leonor, viuva de elrei D. João 1; eovdá 
esquerda o acto das bençãos nupciaes de elrei D. João 
Mi, e de suamulher a rainha D. Calharina ; no re- 
verso de um e outro quadro, se observa a procissão 
que se fez no din 42 de septembro de 1517, depuis 
do desembarque (2), entrando para «o mosteiro, o cor- 
po da virgem e martyr Sancta Aula, que da cidade 
de Colonia Agripina mandára o imperador Maximiliano 
I (por via do embaixador de Portugal Pedro Correa) 
á rainha D. Leonor, vinva-de Do João 1, a instan- 
eias d'ella, para ser collocado no referido mosteiro da 
Invocação da Madre de Deus, onde se guarda ; os quaes 
quadros são bem acabados ao gosto de Pedro Peruzino 
e de João Bellini; mas com pincel mais delicado e 
harmonioso ; sendo. as figuras. nºelles representadas , 
âmilaudo um relevo, que suavemente engana. 

Ma opiniões, que são obra deChristovam de Uterel, 
nascido em 1498 na Hollanda [discípulo de António 
Moro), que veio a Portugal no reinado de elrei D. 
João IL; este monarcha o admittiu a seu serviço, e 
lhe fez a mercê do habito da ordem militar da cava- 
Jarias de Christo, “com uma “pensão “annual ; tra- 
balhou continuadamênte para varias egrejas, e pa- 
£os reaes em quadros de historia e retratós; e adqui- 
Fin tanta reputação que por todos era denominado o 


(1) O qual teve como Tinturetto, da eschúla venezia- 
ha, fres surtes de pinceis; jo de viro. o de prata, e 6 de fer- 
ro. Com o de prata são feilos estes quadros da  suchris- 
tia. 

(2) Nodia 4 de septembro de 1517, Eque-entron pela 
barra de Lisbok à embarcação, que trazia O corpo dé Sancla, 
Atas o) QU LU Ras!» 


ado z 


Gram Vasco de Uterch [lalvez d'aqui venha e dizer-se 
secem “obras, flo Gram, Vageg] «o Morreu” éim Lisbon po 
los anuos ate 1357 [3] mo custam ' 

Só quando o sol se piora mo Tejo nos odémis 


arrancar d"ulli. 0 Abbaito” astros 
E ei f 


NOTICIAS, 


EXEMPLAR ACÇÃO DE BENEFICENCIA. 
ousido fallar: nina: das mais generos 
das com as viclimas do jncendio dl; arda- 


pelo Sr. Dr. Valorado, e sum esposa Sr.* D. 
Fauslina das Neves, pessoa de enja exemplar charidadá e grin - 
deza de avimo, se contam casos singular 


dpi né 
lado sua uma. familia dam Que fourám 
ala, pondo-lhes a casa de tunho quanto é proeiso , dun- 
do-lhe comer para vito dias, e dinbeiro avultado. Hoje temo y 
osto de publicar uma carta que o própéio beneficiado nos 
envion, referindo o caso, 9 que muito nos gloria porilestjarmos 
seiipre louvar publicamente tão ráras' quão! dignas ncçi 
(Carta.) 

Sendo habitante do predio dama da Padaria , que ardem 
no fatal incendio do dia 2L do corrente mez, e não mo lendo 
dado logar a refletir n precipitação com que fugi ús chamas, 
anellas do saguão , eum a minha fa 
milia e a do quarto imediato, taes quaes nos Levuntámos da ca- 
ma saimos para a rua ainda escuro, e debaixo de nm formis 
davel aguaceiro, dirigindo-nus para a ram dos Capelistas, pes 
indo soccurto , o qual-apenas encontrámos na excessiva gene- 
rosidante ; e philantropia “do Sr Antonio José Continho , aque 
nos conduziu m sum casa, sendo a'ella agasalhados. por sua vir- 
tosa familia o melhor, possivel, dunilo-nus até com que hos 
cobrir: depois seu filho, o Sr. Antonio José Continho Junior, 
me aeompanhon cast, ajudando-me conj risco de vida, a 
salvar, im pouco, de fatos, por tão se/poier tire butra iedisa , 
por Salta. de suecor-v; pois tewlo-me dirigi lo: 3 oa Scama- 
radas, que não, poderei dizer se eram da guarda innicipal, so 
deroutro corpo, peilindo me acompáilhasgem q om gcasem com 
que alguem me acompanhasse no segundo Anda 3 pura snlvas, als 
gumia coisa de mais Salhr, AVE a deevnhlr dé MAO Ber alte. 
dido, Eis aquita verieittdda ab | fueto, qué lenho ou ido dizer 
se conta de uiflorentés atumeirasioo 017 

Desejutdo,, Sr. Reductor. fuer, publica n generos ne 
dlo Sr; Coutinho, é sua honrada família ; assim como a gran 
desa de alma, excessiva benificencia, e humanidade, com que 


me prestarau toda a qualidade de suecurros y como habilução, 
trastes, rotipas, VCR OST “ttnbisro, a Ext. Sr. D, F. 
MN. M., é sei marido 6 Tim. Sr. Duelor J. en 


cujos nomes não publico por extem , recendo ofender sua 
exltema modestia, roguslhe se digns publicar este artigo, com 
as correeçõ que julgar acertadas, no seu acereditudo joruul: 
ser este o unico, festimunhio, publico que posso dar 
sincera gratidão, mas Inabem, po 
publicadas, se propagam na nussa terra 
blicar os meus corde: 

urbanas ofertas da mator parlo das pes ny 
Lisboa 24 de novembro de 1844, Norberto! Sergio da Fonses 
cu e Sousa. Restauração; 

O MONUMENTO DO GRANDE INFANTE. 

4Communicado.), 

3696 Peso de sete mezes são decurridos, desde que a jnstan-,, 
cins do-Sr. A bhade Cgslro, se eominettea a uma juncta especial 
o fabrico, d'uma estatua, que elerúizisee: ua lembrança ds 
pouco lembrados viudoiros, as futigas genetoxissimas', os me- 
recimentos slngulntes; as-loilras consumadas; a piiriza exem- 
plar do infante D. Menrique;' que (segundo a phrase de Vieira), 
ao munito mostro, o que wu inesmo mundo de si não cunhes 
gia; e nentuma resultado subi a hie. | 
Não sabemus, eum, perguntamos de quem seja a copa, sui 
culpas de tal olomam 5 amu im pele cos do a ob ineur=, 


(3). Vojuião | n/ cartas jogelica o amalylica, as; 
por José Gumes du Cruz, 
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regadas o commettel-a, proseguila e remmatalsa cum lonvor seu 
é ereitito da patria, 

Não ba muito que elrei de França mandou fazer de hronze 
à uso d'esto infante, e heroe; mas infante de Purtigal e he- 
vor da historia  portugueza, ; Não copiaremos sequer aquelle 
padrão donossa bunra levantado em terra estrangeira? 

Não defraudem do sen játardo. premio a tamanho beneme- 
rito , nem a nós nos privem da honra de lh'o ttibutaran 
4. M. Campélo. 


EXPOSIÇÃO DA INDUSTRIA PORTUGUEZA: 

3697 PuoLicul-sE O calalogo de lodus os produ- 
elos apresentados à 3,º exposição quatricnnal de 1844 
nas saljas da Sociedade, Promotora da Industria Nacio- 
nal. fazendo: vôr cem que consistiam os verdadeiros 
progressos da nossa! industria ;ve os beneficios que das 
pautas tem” resultado; com ubiservações e notas aos 
igos de mais notavel utilidade pul 4 cosnomes 
e moradas de seus principaes arliífices, fabricantes e 
de ventores, 

E! “um: folheto; com :82 paginas — vende-se par 160 
rs. — na casa de negocio) das — Fazendas baratas — 
é Praca da Figueira, rua da Bitesga nº BL, e nas 
lojas de livreiro — rua Augusta n.º 4, viava Henri- 
ques: rua do Chiado n.º 6, Pedro Antonio Borges: 
aus Paulistas n.º 56, Manoel Joaquim Martius, 


CONTAGIO. 

3698 E” espastoso unumero de victimas, que, na 
Nha de S. Miguel, tem feito, e continua a fazer, o 
contágio das bexigas. Rara é a familia que não ande de 
Incto, O cemiterio publico da cidade, ainda que vas- 
to já não chega; [oi necessario oncetar um novo. 

Esta calamidade é crime publico o enormes, ; por- 
que:se não obrigam:todos os: paes , e Lódos-os que, 
falta deles, lhes supprem as vezes para com a infan- 

alta 
Não devéra, a yaceina, ser menos. obrigativa que o 
tismo.. A falta. de cada baptisme-é um só infortu= 
. ainda que eterno; masa falto de vaceinação aum 
individuo, só pôde oceasionar, além da morte d'elle, 
a de outros muitos. 


CONTINUAÇÃO DO EXTERMINIO 
DA TÉNIA. 
(Carta. ) 

3699 Teço aV. a continuação do seu favor pa- 
ra serem levadas ao conhecimento do publico nas co- 
Jumoas do seu jornalas novas curas que não tem ces- 
sado, da se obler: com o reme: e sua app) 
na ausencia-do- sem avetor à 
cirurgião Oliveira, pelo seu encarregado João, Baptis- 
tados Santos e Sitva, morador na rua dos Fanqueiros 

* 36 1.º andar. Servindo esta publicação: de con 
nuação áquella que V. fez favor de fazer no n. 
12 da sma Revista. 

1.º No dia 8 de octubro em tres-horas detractas 
mento a-senhorado Sr. Peixoto, morador na rua da 
Conceição n.º 60, 1.º andar, lançou à sua ténia com- 
pleta. 

2.º No dia 15 do dicto mez:, Antonio Goncalves, 
hespanhol, criado do Sr: Duarte MedlicotL, morador 
na rua do Sol-ao-Rato n.º 1154 expulsou asua ténia 
complota/emsepte horas apresentando-se pendente nas 
Brimeiras: tres: de-tractamento: havia frouxidão nos 
intestinos 


3º. Nosdia 97 de novembro em duas haras (e tres 
quartos de lractamento se extr; completamente a 
té à Thomé José dos Santos, aJmoereve , morador 
na freguezia de Loires, Este doente - vejo recommen= 
dade pelo cirnegião da terra o Sr, Francisco Dama- 
su Chaves , e lracta-se em minha casa. 

De V. etc. 
João Baptista dos Santos e Silva. 


SILVESTRE E ESTUPIDA BRUTALIDADE. 

3700 Le-sg nos Pobres no Porto de 23 do passado: 
— Domingo, seriam seis para as septe da tarde, con- 
meltcu-se um assassínio no logar da Cora do Montasy 
abaixo do Bom Suceesso, nos fins de Cedofeita;, 
sava um caçador com um cão pelo caminho , onde es. 
tavam doishortelões d'esta cidade, que vinham de car- 
regar um carro de berva em Ramalde; um d'este 
tava a certa neoessidade, e vulro de pé. O ciçalor 
temendo nataralmento que fossem ladrões ,.0s mn 
unir, e elles;lhc responderam, póde, passar, que nine 
guem lhe faz mal — então o caçador desfechou a espin- 
garda sobre o que estava de cócaras, e o tiro foiqua- 
si mortal; o-companheiro fugiu sem perigo, assim co= 
mo.o assassino , aos gritos do infeliz, que ainda, pó- 
de andar algum espaço, sendo conduzido m uma ma- 
ea para o hospital, onde está em; pecigo de vida. O 
ferido é hortelão do. Sr. Deão: Navarro; e 0 seu com 
panheiro é de uma-casa-da Batalha. 

ASSASSINAMENTO BHUTAL. 

3701 Escrevem de Villar de Maçada o seguinte, No.din 
13 de novembro pelus-7 da nvite , no sitio da Povtela, Limi 
te da fregnezin de Perafita, d'este juleado , vindo Antenio 
Moreira, solteiro, do mesmo loga companhia de «Do- 
minges Sarilho, do mesmo, e de Vicente Carpinteiro, do 
logar das Tres Minas, do concelho de Alfarela de Jalles:, 
chegando ao sitio da Carrasgueira , sem o menor motivo foi 
assassinato 0 diclo, Antonio Moreira . pelo diclo Kicente Car. 
pinteiro:,. que lhe atirou com um machado á cabeça, O feri- 
do morreu do ja 22 pelas G da manhã na Brea de alles. 

P. dos P. no Porto. 


ge 


ESCANDALO SOBRE ESCANDALO; 
02, No mestho. petiulicu se 18; — Eserevem do mesmo 
sitio. que verificada a morte do dicio Ahlonio Moreira, o juia 
cleito de Vita Ferde recebêra ordem vocal do juiz ordinari 
para prender o assassino; que com effeito fôra prezo 
crivão. Manel da Ponte, é pela parte Franci 
do morto, é varias pessuns do povo., no sílio de Riba 
rém 0 juiz eleito «festa freguezia José Guedes Te 
«eira impugoou a prisão coma gente do seu povo, que pa 
sava de 30 pessoas, e com seu onuliwla sollatam o prezo, é 
o pozeram em fuga mesmo á vista do cadaverslo falecido ! 


MACROBIO. 
(Carta, ) 

3703 Na rua do Embaixador n.º 59 mora um ma- 
erobio por nome Antonio José França, conhecidosem 
todo Belem pelo nome de Antonio Prompto , o qual fez 
a:13 de junho deste anno 105 de edade, 

Acha-se ainda vigoroso, e conserva Lodas as faculda- 
des intelectuaes;. só ha dois amos é que se lhe tem. 
enfraquecido a vista ; mas-ainda anda mui desembara- 
gado pelas ruas, e ha um-anno ainda ía a Lisboa a pé 
e-vinha: hoje não póde fazer tanto. 

É natural da ilha de S. Miguel, d'onde veio de e- 
dade de 16 annos, para servir a casa real; Foi maço: 
do cayalhariça: do Sr. D. José 1, azemel da-Sc.' Rai 
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Manuel do Nascimento, 88 annos — vinvo, foi mi- 
litar. governa-se, e está muito 

Manuel Alves, 8% annos— marítimo, casado, es- 
tá rijo, e ainda vae ao mar. 

Maria: do Carmo., 89: annos — viuva. governa-sé 
menos mal. 


nha: D. Maria:L. e servin em quanto póde a casa real: 
foi casado 50 annos, hoje é viuvo ha mais de 18 annos. 

Vive de esmolas porque tendo 3000 réis de pen- 
são mensal, gomo estes são pagos pelo Lhesoiro pnbli= 
có, tem o pobre-velho de os entregar nas unhas dessas 
aves de rapina, a que chamam agiotas, que lhe dão 


300 réis por cada mez. L. Jo de SP. Gertrudes Benta, 85annos—xiuvasgoverna-se bem. 
Maria da Conceição, 86 annos — viuva, está en 
MAIS. trevada, 


3704 Em Setubal falleceu a 21 do passado aquele 
soldado Bernardo Antonio, de quem fallâmos no artigo 
4459. Abrangeu com a existencia septe reinados e con- 
tou septe annos sobre um seculos: 74 militou, e, mi- 
litar ainda, concluiu a sua carreira. 


Don por findo o rol dos da cidade que tem mais de 
82 aunos. porque se os fossea descrever, ainda eram 
mais do dobro, não fallando nos de mais de 75 annos. 

Muitos dos supra mencionados afiançam chegarem 
a seculo. A 

Existem em quatro freguezias do campo: — Anna 
Joaquina, de 91 annos —é viva, vê, ouve. penfei- 
tamente, governa-se, e é lavadeiri 

Anna Joaquina , de 94 annos — de Estoy, é vinva, 
vê, ouve perfeitamente « governa-se , € lava. 

Antonio as Sanclos, 92 annos — Guelhim, viu- 
vo, céga, anda pedindo esmola, 

Anna de Jesus, 9f annos — Estoy , séga, faz em- 
preita, vae á missa, governa-se bem : é viuva. 

Maria Mascaranhas, 90 annos — dicto, viuva, men- 
dicante, 

Antonio Viegas, 91 annos — Guelhim,, viuvo, tras 
balha no campo. 

Maria Dias, 91 annos — Estoy, viuva, mendicante, 

Leonór de Soisa, 90 annos — Barranco, viuva, 
trabalha no campo. 

Maria Martins, 90 annos — dicto, casado com Mi- 
guel da Costa, de 87 annos, governa-se, e traba- 
lham aturadamente. 

Margarida de Jesus 90 annos— Azinheiro , casas 
da com Jusé de Mendonça, de 88, annos, trabalham 
no campo, 

Maria de Soisa,, 90 annos-Peral,> viuva, traba- 
lha no campo. 

Margarida de Brito;,90 annos Serro, viuva, tra- 
balha no campo. 

Antonio José, Alfaiate, 90 annos — Falfoza, viuvo, 
vê, ouve bem, Lrabalha no seu campo. 

José da Costa , 90 annos — Henatrite , casado com 
Francisca Maria, de 86 annos, vêem e ouvem sofri- 
velmente, e governam-se bem. 

Maria Viegas, 95 annos — Grojões « viuva, vê, é 
ouve pouco, mendicante , já sae pouco. 

Maria Gaga . 94 annos — Fonte. de, Moiro, solteira, 
proprietaria, vê. ouve, e falla, mas não anda, 

Maria de Jesus, 90 annos — Sitio da Calçada, viu- 
va, anda pouco, vê, ouve, e gosa saude: é mendi- 
cant 

Maria Corrêa, 9% annos, Mesquita Alta, viuva, 
céga, surda, mendicante, 

Francisco Novaes, 95 annos — Almargem, viuvo, 
fecrador vê «e ouve poncos 

Ritta de Jasus, 92 annos — Mugenta Alta, viuva, 
vê, ouve, e falla bem. mas anda pouco, proprietária. 

Manuel Vaz, 90 annos— do Farrobo , wiuvw, Lta- 
balha pouco, pede esmola ,. proprietario. mr, 

Estes ainda offerecem duração. 

Pelas observações se tê que todos estes individuos 
são da classe dos pobres, ou que pouco possuem ; e 
que toda ja sua vida. passaram com uma, sobriedade 
forçada. é 


LONGEVIDADE NO ALGARVE. 
(Communicado. ) 

3705 A provrxcia do Algarve, é com pequena exce- 

pção, geralmente saudavel, e com especialidade, o 
concelho de Faro, onde se não acha um unico ponto 
que mereça o nome de doentio, isto se prova pelo 
grande numero d"anciãos existentes de 82: 100 an- 
nos, e que pela maxima parte promettem duração; 
desprezei relacionar os velhos de 70, a 8t annos, por- 
que estes são aas centos: é de notar que nos primei- 
ros não se mostra nenhum homem abastado, apenas 
algum medianamente “rico ,.e d'ahi, para menos; pa- 
rece que a sobeiedade forçaila dos pobres os faz mais 
duradoiros, ou porque não podem ter as devassidoes 
dos ricos ,-ou porque vivem mais scegados d'esp 
to não se mettendo em grandes farófias. 
“A uma legoa d'esta cidade de Faro começa a con- 
êelho de Loulé, que já tem Ludo muito doentio, e 
segue Quarteiras , onde , nas cazos do morgado, per- 
tencente ao marquez de Loulé, não consta que vin- 
gasso creança alguma alli nascida; e os que para lá 
vão habitar são devastados pelas febres. 

Eis-aqui a relação dos anciãos. — Nas duas fregue- 
zias da cidade de Faro existem : — José Netto, 98 an- 
nos — marítimo , viuvo, está entrevado., ainda dura- 
doiro. 

,- José Joaquim Conde Lyppes-97 anos — é casado 
ha 60 annos, com Maria da Conceição, de 78.annos, 
foi soldado, aguadeiro, pede esmola, vê. ce ouve bem. 

Vicencia Joaquina, 9% annos — viuva, governa à 
vida pela cidade, ouve, e vê bem, padece as mo- 
Jestias da edade. 

Alexandre José de Carvalho, 85 annos — empres; 
do do commissariado, vê, ouve bem; de vida mui 
to regular, está entrevado. K 

Padre José Pedro de Soisa, 88 annos — beneficia- 
do em S. Pedro, muito beneficente, sempre de boa 
vida, rijo, são, muito desembaraçado. 

Padre Miguel do Carmo Valhasco, 86 annos—o 
mesmo que o supra. 

Antonio Ferreira, 84 annos — maritima, escasso de 
vista; no mais, forte e rijo. — Seu avô morreu de 
99 annnos e meio. 

Maria das Dores, 89 annos — viuva, tem um filho 
de 74 annos, governa-se com arranjo : pouca vista. 

Gertrudes Maria, 84% annos — viuva , mendicante, 
tem 4 filhos, 7 netos, e 16 bisnetos, governa-se, 
é rija. 

«Elias José Ribeiro, 84 annos-— maritimo , viuvo, 
“está cégo, casou quatro;vezes. 
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De 80 a'90 annos. 

Thereza Joanna, 85 annos — do alle, viuva, pro- 
ptietaria, vê. ouve; anda: bem , é gosa saude. 

Nicolâu da Trindade, 86 onnose Barbara Gaga, 
80 do Bengado, casados, lavradores, vista enfraque- 
cida, e saem pouca. 

José Corrêa, 96 “annos=S. Brás, casado, traba- 
Ibador, gosa saude «mas a vista Fraca; 

Autonio Rodrigues. 80 annos — trabalhador , viu- 
vô eégo;, e surdo. 
ingos Guerreiro, 83 annos e Marianna da Con- 
ceição, “80 -annos —=do Cortéllo, casados; lavradores ; 
elle vê, e anda ponco, e ella já não sae de casa. 

Anna Maria, 86 annos — do Botelho, viuva, po- 
bre, vê, ouve; e fall, anda pouco. 

Marianna do Correio, 8% annos — viuva, pro” 
prietaria,, anda , vê, e ouve pouco. 

Marquesidas Neves 83 annos — do Falle de Gra- 
lhas. viuvo, ferradur, vê, e ouve pouco, anda der 
sembaráçado, k 

Pedro Guerreiro, 84 annos — da Barroca 
lavrador , vigoroso. : 

Maria Pires, 84 annos — dieto, viuva, vê, ouve, 
efalla, mas não póde andor. 

Tgnez Maria, 86 annos— Estoy, viuva, faz emprei- 
ta, é cega, mas vigorosa. 

Manuel Martins. 83 annos — dicto, viuvo, Lraba- 
Jha nas suas fazendas, 

AntoniaMuria”, 84 annos — dicto, viuva, traba- 
Jhadeira, - 

Anna Maria, 82 annos — viuva, faz empreita, e 
trabalha. 

Manuel Rodrigues Rascão , 88 annos — casado tra- 
Dalhindor ida câmpo.” ! 

Maria “Gaga; 89º annos — dieto, “viuva, mendi 
cante, 

Manuel de SoisaBsquival, SH annos— dicto, viu- 
vo. trabalhador do cam 

Diogo Nunes, 8% annos 
dor do canipo. 

Manuel Madeira”, 85 Jinnós' = Guelhim, viuvo, 
mendiga. n 

Marin Guerreira, 85 annos —dicto, viuva mendiga. 

José d'Assunipção, 82 annos — Maria de Suisa, 87 
annos — dicto, casados, cégos; mendigam. 

Maria do Carmo, 84 annos — Falle de Moiro, 'viu- 
va, faz empréila, e governa-se, 

Jrabel da Encarnação , 84 annos — Sirio d' Areia, 
viuvas, goverha-se com desembaraço. 

"João de Soisa ,/87 annos — Val de Gralhas, casa- 
do trabalha'as suas fazendas, 

Jozefa de Jesus, 83 annos— Serro do Lobo, viu- 
rabalhadeira. 

João Rodrigues, 87 annos— Falle-Grande, vivvo, 
mendiga, 

Eufrazia Maria, 86 annos— Alcaria Branca, 
trabalhadeira. 

Josefa Marianna. 82 annos — Alcaria Branca , viu- 
va, mendicante , e trabalha alguma cuiso no campo. 

Manuel de Soisa Pires, Sb abios— dicto, viuvo, 
trabalhador. 

Franvisco de Brito, 82 annos — Alcaria Córa, viu- 
“vo v trabalha: ' 

Joanna Mai S3 annos — Darranco, soleira, tra- 
balhadora du campo. 


+ Viuvo, 


dieto/ vinvo, trabalha- 


ju- 
va 


Melchior Abvim, 87 annos — Banqueira)' viúvo 
mendicante. 8 

Maria Thereza," 83 annos — dicto, casada, traba- 
lha na casave campo: 

Maria de 'S. Jusé, 8% annos — Barranco, viuva, 
tabalha na casa e campo, 

Marianna de Soisa, 83 annos-* dicto, casada, go- 
verna-se, e trabalha no campo. 

Isabel de Jesus, 88 annos — Azinheiro, viuva, 
trabalha no campo 

Manuel de Soiza Brito, 
trabalhador, 


de Jasus, 84 annos — dicto, viuva, tra- 


85 aunos — dieto, casado, 


de Soisa , 88 annos — do Serro, viuva, já 
debilitada. faz empreita, 

Anna. Maria, 88 annos — Monte do trigo, viuva, 
trabalha , e vac á palma. 

José Rodrigues Coelho, 82 annos — Charneca, viu= 
vo, vê. ouve bem, lavra as suas terras, é o homem 
mais vigoroso da freguezia de Sancta Barbara, 

Manoel Rodrigues Lobo, 83 annos — dos Agostos, 
viuvo, trabalhador. 

Joaquim de Soisa , 86 annos — Pé do Serro, viu 
vo, vê e ouve bem, governa a sua vida, é o segune 
do em rebustez da freguezin de Sancta Barbara. Be- 
bemuito vinho, chegando a tres canadas sem se mos 
trar embriagado : passando dois ow tres dias que não 
beba alguma coisa ;, fica confuso, e só lhe passa a 
convulsão: bebendo bem e depois fica prompto para 
tudo o trabalho, 4 

Maria Corrêa, 83 annos— Colmeal , vinva, vista 
e ouvido enfraquecido , mas governa-se bem, anda 
por toda a parte 

Marianna de S. José, 83 annos— Goldra , viuva, 
governa sua casa, vê e ouve. 

Manucl Rodrigues Ramos, 84 annos — Gorjões, 
casado, vê, ouve pouco, governa-se bem. 
os Corrêa, 86 annos — Antonio Corrêa, 82 
irmãos , solleiros , trabalhadores do compo , 
igorosos. 

Nicoláu de Men, 88 annos — do Disbarate, a mu- 
Mer tem 82 annos:, casados ha 65 annos, trabalhar 
dor, proprietario, vista fraca. 

Por não fazer esta relação muito extensa desprezei 
muitos de 80/e 81 annos, assim como me não oceu- 
pei com os de 75 a 79 annos que eram 62, afóra os 
que ossmigos a quem pedi estes esclarecimentos, não 
quiseram notar. 

Manuel Rodrigues, do Pesso o Velho, 74 annos, 
casado com Joanna Pires de 67, casados ha 51 ane 
nos, vigorosos , tiveram seis filhos e duas filhas , tos 
dos casaram, e estes tem tido 44 filhos, dos quaes 
vivem 32, d'estes já 3 são casados, com filhos; mo- 
ram na mesma rua (na aldeia de S, Braz), todos se 
guvernam bem todas as semanas, a avó faz um mé 
rendeiro aos netos , e os abriga a acceili 


“ 
IRREVERENCIA ESCANDALOSA, - 
8706 AT pela meia noite, diz 0 P. dos P. no Por= 
to, passou o Sagrado Vialico “pela rua dos Clerigos; 
varias pesscas , que cslavam em uma loja de fazendas 
brancas , ajoelharam menos um que nem o chapeu 
tirou; sendo repreeudida pelos circumistantes, mete 
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ten d caso a bulha, pelo que lhe chamaram Gesta de 
almoereves [22] 
REVERENCIA EDIFICANTE. 

3707 - No “mesmo periodico se lê: — Na mesma 
muite passava o Sagrado Viatico pela rua de Sancta 
Cutharina , na proximidade do lheatro em que O pu- 
blico estava assistindo á representação do D. Dilarte 
de Menezes. Os sons da campainha, e as rezas dos 
fieis se ouviram perfeitamente d'entro do Lhealro, é 
logo o publico se levantou, virando-se para a frente 
pur onde passava o Sauclissimo com o maior acata- 
mento, 


FERROS EM MÃOS DE MALFEITORES PRO- 
VADOS. 

3708 Dizo P. dos P. no Porto: — Na noite de 
sabado para domingo , seriam 1£ horas, houve uma 
forte desordem, nas cadêas do aljube , entre duis 
celas aque acudiu a guarda da cadêa; um dos 
tas feriu ao outro mortalmente, furando-lhe a bar- 
riga com uma agulha de coser capachos ; o ferido foi 
sacramentado,, e se acha em perigo de vida, O mes- 
assassino picuu , com a mesma agulha, O juiz da 


mo 
prisão, 
INFORTUNIO E CARIDADE. 
(Carta.) 


Cascaes 3 de dezembro de 18%. 

3709 Em a noite de 28 do passado sairam num 
Datel-d'esta villa, a pescar nas alturas de cabo raso, 
quatro pescadores, d'alli naturaes, Francisco Manoel 
Ribeiro, Cactano Thomas Ribeiro appellidados os Ca- 
vecas, Floriano José e Elias da Silveira , preto, sem 
que até ao presente houvesse d elles noticia alguma , 
e só sim toda a probabilidade . de se terem perdido, 
cortados por alguma embaccação maior, um por algum 
descuido dos mesmos, o que é facil de acontecer, ou 
Jevados por alguma volta de mar contra as pedras das 
arcibas, onde se despedaçariam. Dus primeiros Lres 
ficaram na maior consternação e miséria « espusas e 
Aos. Porém, qual foi. Sr. Redaetor, o digno com- 
portamento dos Exm.º* Marquez de Cantagallo, e Con- 
«essa de Murça, que por fortuna ainda alli se acha- 
Nam, quando tão infausta motícia a seus ouvidos che- 
gou? As Exm.” Senhoras sairam logo de casa, a con- 
solar as amarguradas famílias repartindo com ellas 
esmolas tão oceultas, que se póde dizer, segundo o 
sentido evangelico, que a mão esquerda 
a direita distribuia: não foi porém possivel ficar no 
aserro o que a Exm.! Marqueza de Cantagalo fez, an- 
v ando ella propria na noite do dia 29, acompanhada 
da Exm.* Condessa de Mursa e os Exm.” filhos de 
ambas, a procurar uma ama, para acabar de crear 
uma invoceute creancinha, filha de um dos afogados, 
w cuja viuva, em razão do disgosto, Linha faltado o 
Jeite. 

Emquanto isto se passava, cuídon logo o dicto 
Exm.º Mafques de Cantagallo, d'abrir a favor dos 
infelizes uma subscripção, que immediatamente foi 
abraçada não só pelos habitantes da dicta villa, que 
estavam em cirumstancias de poderem contribuir. mas 
sté pelos criados dos: dictos Exm.* fidalgos, notando- 
se entre elles um, que com as lagrimas nos olhos foi 
pedir à seu amo o quizesse admitir na dicta subsori- 


pção. E como não havia ella ser por todos abraçada 
se além de combinar com, seus philantrúpicos. desejos, 
viam tantos e tão edificantes exemplos de caridane , 
praticados: por aquelles bemfasejas Senhores! Ora 
pois seja isto bem sabido do publico, para'que á vir- 
tude se dê o justo apreço, que clã merece, e que & 
vista do'pralicado ardam todos em desejos de exercer 
a caridade, de todas as virtudes, aquella que o nos- 
so Divino Redemptor mois nos resommendon. 
O prior Juão Apollinario Sobrinho: 


MAIS PORMENORES E OUTRO NAUFRAGIO. 
(Carta. ) 
Cascaes 4 de dezembro de 1844, 
3710. Emo dia 28 domez proximo passado-um 
barco de pesca com a“sua companha: (4'bomens) saiu 
desta praia, e foi fundear emsi proximo a Lerra e 
conveniante para a pesca, onde já estavam alguns 
barcos para'o mesmo fim, os quaes , como nada pes- 
cassem, levantaram ferro, e voltaram para terra; € 
aquelle deixou-se ficar, cujos pescadores (segundo di- 
zem os dus outros barcos) estavam a dormir. No dia 
seguinte esperou-se pelo barco, e como tardasse , lo- 
go honve quem agoirasse mal: finalmente verificou- 
se o naufragio pelos fragmentos aboiados que se tem 
encontrado. 
Hoje. já ha certesa; em consequencia do que, O 
* Sr, Marquez de Cantagalo abriu uma subscri- 
pção à favor das viuvas, para a qual todos tcem cun- 
corrido com muita caridade, 
O mar estava manso, anoite de luar : logo à can- 
sa deste nauftagio fi o descuido; dormiam, O barco 
garrou e foi bater nos róchedos , ou foi melter-se de- 


baixo das ondas onde -foi-submergiso, inãa ficando 
quem conte a verdadeira causa, e derradeiro fim, 
O outro naufragio foi em o dia 1 dó torrente, Um 


saveiro com toda a Sua Companha (8 hohvens e L rapaz) 
foi emborcado pelas ondas, caído aq mar Lodos, é tudo 
pertencente á pesca : veio logo oulra vaga é endireitou 
o barco apparecendo ainda dentro o rapaz que nesta 
vecasião dormia, os pescadores agarraram-se á bor- 
da, morrendo sómente um que fui involvido nas re- 
des, “e por isso se não púde salvar; tres acham-se 
no hospital d'esta villa com varias contusões, porém 
sem perigo de vida. 


Antonio de Salles Baptista. 


SALVAÇÃO PARA NAUFRAGOS. 

9TiL « A empnesa das obras da barra do Dois 
ro mandou vir de Inglaterra, diz o Períodico dos 
Pobres no Porto, uma das catraias recentemente in 
vemtadas para a salvação dos naufragos e tambem um 
dos morteiros e mais apparelhos do celebre capitão Man- 
by, por meio dos quees se lança a bórdo dos navios 
naufragados um cabo , que estabelece communicação 
entre as embarcações e a lerra, para se poderem sal- 
var os naufragos. 
Parece-nos que bom exemplo é para se propór à imi- 
das camaras municipaes de paragens . ondo os 
naufrágios são frequentes; e nesse Caso está Lisboa. 
Essas camaras, parte com 0 seu dinheiro e parte com 
o seu credito, convocando os homens beneficos para 
uma sociedade , salvadora de naufragos como em Lon- 
dres a ha, poderiam com pequeno custo resgatar todos 

aunos muitas vidas. a! É 


